











[image: ]





Download PDF






ads:







[image: alt] 
 
1
 

 
   
 
Centro Universitário do Triangulo
 
 
 Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
ESTRESSE, BURNOUT E 
BEM-ESTAR SUBJETIVO ENTRE 
PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS. 
 
 
 
 
 
 
CLÉDIA LOPES 
 
 
 
 
 
 
 
Uberlândia 
2007 






ads:





[image: alt] 
 
 
 
 
Livros Grátis 
 
http://www.livrosgratis.com.br 
 
Milhares de livros grátis para download. 
 




[image: alt] 
 
2
 

CLÉDIA LOPES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ESTRESSE, BURNOUT E BEM-ESTAR SUBJETIVO 
ENTRE PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS. 
 
Dissertação apresentada ao Curso de Mestrado em 
Educação  Superior  do  Centro  Universitário  do 
Triângulo, de Uberlândia, como requisito parcial à 
obtenção  do  Título  de  Mestre  em  Educação 
Superior. 
 
Área de concentração: Educação Superior 
 
Orientador: Prof. Dr. José Augusto Dela Coleta. 
 
 
 
 
 
 
 
Uberlândia 
Centro Universitário do Triângulo 
2007 






ads:






[image: alt] 
 
3
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha Catalográfica 
elaborada pelo Departamento de Catalogação da Biblioteca da UNITRI 
Bibliotecária responsável: Gizele Cristine Nunes do Couto CRB6/2091 
 
 
 
155.9 
L 864 e  Lopes, Clédia.. 
  Estresse, Burnout e bem-estar subjetivo entre professores universitários 
  [manuscrito] / Clédia Lopes. – 2007.  
  113 f. : il. ; 33 cm. 
 
 
  Cópia de computador (Printout(s)). 
  Dissertação (mestrado) – Centro Universitário do Triângulo, 2007. 
  “Orientação: Prof. Dr. José Augusto Dela Coleta”. 
 
 
  1. Estresse ocupacional. 2. Burnout. 3. Bem-estar subjetivo. I. Título. 
 

 




[image: alt] 
 
4
 

   
 
Centro Universitário do Triangulo
 
 
 Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão. 
 
 
 
 
 
 
 
ESTRESSE, BURNOUT E BEM-ESTAR SUBJETIVO ENTRE 
PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS. 
 
Dissertação apresentada e aprovada, em 5 de dezembro de 2007, pela comissão examinadora 
constituída pelos professores: 
 
Área de concentração: Educação Superior 
 
Comissão Examinadora: 
 
  _____________________________________________________________ 
Prof. Dr. José Augusto Dela Coleta – Orientador 
Centro Universitário do Triângulo Mineiro - UNITRI 
 
______________________________________________________________ 
Prof. Dr. Antônio Wilson Pagotti 
Centro Universitário do Triângulo Mineiro - UNITRI 
 
________________________________________________________________ 
Prof. Dr. Marília Ferreira Dela Coleta 
Universidade Federal de Uberlândia - UFU 
 
 
 




[image: alt] 
 
5
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com  o  reconhecimento  do  nosso  próprio 
potencial  e  com confiança na nossa  capacidade, 
podemos construir um mundo melhor. De acordo 
com  minha  experiência  a  confiança  em  nós 
mesmos é essencial. 
Essa espécie de confiança não é cega: é  uma 
consciência do nosso  próprio  potencial. A partir 
dela, os seres humanos podem transformar-se por 
meio  do  aumento  das  qualidades  positivas  e  da 
redução das qualidades negativas 
       Dalai-Lama 
 




[image: alt] 
 
6
 

AGRADECIMENTOS 
 
 
 
A DEUS,  por minha  existência e por todas  as energias que dele  emanaram fazendo 
minha vida brilhar. 
Ao Prof. Dr. José Augusto Dela coleta, meu orientador que indicou o caminho, pelo 
acompanhamento competente e solidário nos trabalhos de orientação. 
Aos meus pais, por sempre terem me dito que o estudo era a minha maior herança e 
me estimulado para que nunca eu deixasse de estudar por qualquer motivo que fosse. 
Ao Alexandre  sou-lhe grata por sua existência, por estar sempre comigo,  ter me 
ajudado a descobrir a importância da espiritualidade, e principalmente, por acreditar em um 
amor resistente ao tempo e capaz de se transformar conosco. 
Ao  meu  filho  Ícaro  Crist,  pelos  intensos  e  maravilhosos  momentos  compartilhados 
ainda  no  ventre,  dando-me  a  oportunidade  de  experimentar  a  maternidade  de  maneira  tão 
especial. 
À  Alessandra,  mestra  em  Psicologia,  agradeço  pelas  valiosas  contribuições  por 
ocasião deste trabalho, permitindo-me aprender algo novo diariamente. 
Durante essa longa jornada há tantas pessoas a agradecer, talvez mais ainda do que eu 
possa supor. Volto minha gratidão àqueles que,  certamente, fizeram parte dessa trajetória e 
que fortemente contribuem para minha realização. 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
 
7
 

RESUMO 
 
 
Trata-se de um estudo que teve como objetivo determinar os níveis de presença de diferentes 
sintomas  de  estresse,  os  índices  de  burnout  em  seus  três  distintos  aspectos  Exaustão 
emocional  (EE);  Despersonalização (DE); Falta  de  envolvimento pessoal  no trabalho, ou 
baixa realização  pessoal (NEP),  os níveis de  presença no  bem-estar subjetivo, índice  de 
gratidão, felicidade comparativa, satisfação com aspectos da vida,  satisfação em  geral e 
deleite  experimentados  por  professores  universitários.  Buscou-se  também  determinar  as 
correlações entre essas variáveis e a diferença dos escores ao se considerar as características 
demográficas  dos  sujeitos.  Participaram  417  professores  universitários  de  instituições 
privadas e pública, do interior dos Estados de Minas Gerais, Goiás e do Distrito Federal. Os 
sujeitos eram oriundos de 10 IES, das quais oito sediadas no interior de Minas Gerais, uma no 
Distrito Federal e uma no Interior de Goiás, sendo três Universidades particulares, um Centro 
Universitário, cinco  Faculdades isoladas ou  integradas e  uma  Universidade Pública.  Foram 
utilizados  o  inventário  Maslach  Burnout  Inventory  (MBI),  o  Inventário  de  sintomas  de 
estresse  de  LIPP  (ISSL),  escalas  para  a  medida  da  Felicidade,  bem-estar  subjetivo  e  dos 
sentimentos de deleite e de satisfação com a vida. As respostas mostram que os instrumentos 
apresentaram  índices  de  confiabilidade  importantes  e  bastante  semelhantes  àqueles  obtidos 
nos  estudos  originais.  Pôde-se  verificar  que  36,3%  da  amostra  apresentam  sintomas  de 
estresse,  a  maioria (N=143)  na fase  de  resistência  ou  quase  exaustão.  Os  dados indicam 
coeficientes de correlação, positivos e significativos entre as variáveis de bem estar subjetivo, 
que  apresentam  correlações  negativas  e  significativas  com  os  escores  de  burnout  e  de 
sintomas de estresse, de forma que, quanto maiores os níveis experimentados de felicidade e 
bem-estar subjetivo, menores os estados de burnout e estresse. Os resultados indicam também 
que as três medidas de  burnout apresentam correlações positivas entre  si, e os sintomas de 
estresse, mostrando claramente a associação que têm estas duas classes de variáveis. 
 
Palavras-chave: estresse, burnout, bem-estar subjetivo 
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SUMMARY 
 
 
The  goals  of  this  study  have  been  to  determine  the  presence  levels  of  different  stress 
symptoms, the burnout indexes  in their three  different aspects: emotional  exhaustion  (EE); 
depersonalization  (DE);  lack  of  personal  involvement  at  work,  or  low  personal 
accomplishment  (NEP),  the  presence  levels  of  subjective  well-being,  gratitude  index, 
comparative happiness,  satisfaction  with  aspects  of  life,  general  satisfaction  and  delight 
experienced  by  academical  teachers.  The  correlations  between  those  variables  and  the 
difference of  scores  when  considering the demographic characteristics  of  the  subjects  have 
also been determined.  417 academical teachers from private and public institutions from the 
inland of the Minas Gerais and Goiás states and from the Federal district have participated. 
The subjects came from of 10 universities, eight of which located in Minas Gerais, one in the 
Federal District and  one  in  Goiás, being three  private universities,  one  Academical Center, 
five isolated or integrated universities and one public university. The instruments used have 
been: the  Maslach Burnout Inventory (MBI), the LIPP Stress Symptoms Inventory (ISSL), 
scales for the measure of happiness, subjective well-being and of delight and satisfaction with 
life  feelings.  The answers  show  that the  instruments have  presented  important reliability 
indexes, very similar to those obtained in the original studies. It could be verified that 36,3% 
of the  sample present stress symptoms, most (N=143)  in the resistance phase  or almost 
exhaustion phase. The data indicate positive and significant correlation coefficients, between 
the variables of subjective well-being, that present negative and significant correlations with 
the  burnout  scores  and  stress  symptoms,  so  that,  the  greater  the  experienced  levels  of 
happiness and subjective well-being, the smaller the burnout and stress conditions. The results 
also  indicate  that  the  three  burnout  measures  present  positive  correlations  amongst 
themselves, and with the stress symptoms, clearly showing the association that exists between 
these two classes of variables. 
 
Keywords: stress, burnout, subjective well-being 
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I - INTRODUÇÃO 
   
 
Nos últimos tempos ocorreram diversas mudanças no ambiente social, frequentemente 
responsabilizadas pelo aparecimento de altos índices de estresse entre os indivíduos. Pensa-se 
no estresse  principalmente de  maneira  negativa, acreditando-se que  seja  uma  espécie de 
doença que prejudique a qualidade da vida social. 
A  este  respeito,  Rey  (1982)  discorre  sobre  o  desenvolvimento  da  conceituação  de 
saúde, mostrando que este tema já esteve ligado ao modelo semiológico descritivo que 
concebe a saúde como ausência de sintomas. Apresentar saúde e doença como uma dicotomia 
é uma concepção limitada, pois é insuficiente para explicar muitas das situações que ocorrem 
com o organismo, sendo um dos fatores responsáveis pela criação da dicotomia entre a saúde 
somática e a saúde mental. 
A  OMS  (2000)  apresentou  como  definição  de  saúde  “um  estado  completo  de  bem 
estar físico, mental e social e não apenas a ausência da afecção ou doença”, criando com esta 
definição associações compostas de fatores biológicos, psicológicos e sociais. 
Rey (1982) considera que a saúde é um complexo processo qualitativo que envolve 
aspectos somáticos e psíquicos, integrando-os de uma forma sistêmica, em que os dois 
formam uma unidade que traduz o funcionamento completo do organismo. Para Codo (1999), 
saúde  é  um  estado  de  bem  estar  firmado  a  partir  de  um  modo  de  funcionamento  do 
organismo,  dependendo  este  de  como  se  descreve  o  organismo  e  suas  associações  com  o 
meio ambiente. Rio (1996) afirma que a saúde é representada por uma eficácia pessoal que 
possibilita ao ser uma vida plena, criativa e prazerosa. Também aponta como condições de 
saúde,  a  capacidade  do  organismo  em  manter  equilíbrio  apropriado  para  sua  idade  e 
necessidades sociais, assim como, a evolução e manutenção de formas de comportamento que 
promovam a sobrevivência e perpetuação da espécie. 
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De  acordo  com  os  conceitos  apresentados,  pode-se  observar  uma  passagem  da 
concepção  reducionista  de  doença,  desenvolvida  antes  de  Claude  Bernard,  considerado  o 
precursor da fisiologia moderna, para uma concepção, já apontada por ele, caracterizada por 
uma preocupação voltada para o meio ambiente na questão da saúde ou da doença. Ao longo 
do  processo  histórico,  passou-se  de  uma  perspectiva  individual  para  uma  dimensão  mais 
coletiva do conceito de saúde. 
Segundo  Pitta  (1992),  as  doenças  se  originavam  em  uma  estrutura  geral  de 
racionalidade que tratava da natureza e da ordem das coisas. Partindo desta concepção de que 
o indivíduo  divide suas tarefas em  função da sua família, seu  trabalho e  o contexto sócio-
cultural no qual está inserido, este grau de variação das condições de saúde manifestar-se-ão 
em  seu  cotidiano,  influenciando  e  sendo  influenciados  por  estas  diferentes  dimensões, 
trazendo conseqüências e reações por parte do indivíduo. 
Considerando  a  relevância  do  trinômio  trabalho  –  saúde  –  educação,  torna-se 
importante passar a situar a variável trabalho e suas implicações e relações com a saúde. Do 
ponto  de  vista  psicológico,  o  trabalho  provoca  diferentes  graus  de  motivação  e  satisfação, 
principalmente,  quanto  à  forma  e  ao  meio  no  qual  se  desempenha  a  tarefa  (KANAANE, 
1994). O indivíduo quando passa a fazer parte de um contexto organizacional, atuam sobre 
ele diferentes variáveis modificando seu estado pessoal, seu trabalho, sua saúde e  suas 
relações sociais. 
O desgaste físico e emocional sofrido pelas pessoas em seu ambiente de trabalho e na 
execução de suas tarefas é bastante significativo na determinação de transtornos relacionados 
ao  estresse,  como  é  o  caso  das  depressões,  transtornos  de  ansiedade,  distúrbios 
psicossomáticos e burnout. 
Os estímulos estressores ligados à atividade laboral são muitos e pode-se, de forma 
simplificada, relacioná-los da seguinte maneira: sobrecarga – denotada pela urgência de 
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tempo,  responsabilidade  excessiva,  falta de  apoio e  expectativas  excessivas  próprias  ou  de 
pessoas  que  o  cercam;  falta  de  estímulos  –  tédio;  solidão  ou  falta  de  solicitações  de  sua 
capacidade  e  potencial;  alterações  do  sono;  falta  de  perspectivas;  mudanças  constantes 
determinadas  pela  organização,  por  adições  a  novas  tecnologias,  mudanças  devido  ao 
mercado e mudanças auto-impostas, além de outras questões que comprometem o organismo 
nas dimensões física e mental. 
Albrecht (1988) relata os  fatores estressantes  no  ambiente do  trabalho divididos  em 
“físicos, sociais e emocionais”. 
-  fatores  físicos:  quantidade  exagerada  de  calor,  frio,  umidade,  secura,  barulho, 
vibração,  poluidores  do  ar,  lesões  físicas,  sol  forte,  radiação  ultravioleta  ou  infravermelha, 
máquinas perigosas, animais perigosos e substâncias potencialmente explosivas ou tóxicas. 
- fatores sociais: chefes, colegas de trabalho, fregueses ou clientes, pessoas perigosas 
ou potencialmente perigosas, investigação pública das atividades da pessoa, grupos aos quais 
se deva prestar contas. 
- fatores emocionais: prazos, risco percebido de lesão física, risco financeiro pessoal, 
extrema necessidade de prestação de contas por tarefas de alto risco, medo de perder status ou 
auto-estima,  expectativa  de  fracasso  e  expectativa  de  desaprovação  de  outras  pessoas 
importantes. 
É pertinente  citar, também, as  mudanças no  mundo do  trabalho provocadas pelo 
processo de globalização da economia, a sofisticação tecnológica, a decadência das relações 
humanas  cooperativas  que  são  substituídas  por  aspectos  competitivos  e  de  busca  de 
recompensas extrínsecas ao próprio trabalho como elementos importantes no surgimento de 
sentimentos  de  insegurança,  ansiedade  e  diminuição  da  auto  –  estima  do  indivíduo  e  de 
grupos sociais. 
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Quando estes sentimentos são intensos e permanentes, e as características do trabalho 
também  contribuem  para  a  manutenção  destas  condições,  o  indivíduo,  apesar  de  tentar 
repetidas  soluções  para  essas  questões,  somado  ao  desgaste  dos  constantes  fracassos,  está 
vulnerável  ao  surgimento  do  estresse,  burnout,  da  insatisfação  e  conseqüentemente  do 
comprometimento da felicidade. 
Nas  últimas  décadas,  mudanças  sociais  passaram  a  exigir  do  ser  humano  uma 
acentuada capacidade de adaptação social, física e mental. Por vezes, a exigência imposta às 
pessoas a partir das mudanças da vida na modernidade e, conseqüentemente, a necessidade 
criteriosa de  se  adaptar  a tais modificações,  culminam  com  a exposição das  pessoas  a 
situações de conflito, ansiedade, angústia e desestabilização emocional. O estresse patológico 
é resultado direto do constante esforço adaptativo que o ser humano estabelece em sua vida 
para manter sua situação existencial. 
Tem-se  verificado,  segundo  alguns  autores  (ROSA;  CARLOTTO,  2005; 
BENEVIDES-PEREIRA, 2002; SILVA, 2000) que as variáveis relacionadas ao estresse, 
burnout, felicidade e bem-estar possuem associação significativa entre si. 
Com  isso,  este  trabalho procura  verificar  relações  possivelmente  existentes  entre 
estresse, burnout, felicidade e bem-estar subjetivo em um grupo de professores universitários, 
considerando-se que  menores níveis  de  felicidade e  bem-estar estariam associados a  níveis 
elevados de  estresse  e burnout,  a  fim  de encontrar,  a  partir de  suas  origens,  respostas  para 
estes questionamentos. 
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2 – ESTADOS DE ESTRESSE E O TRABALHO DOCENTE 
 
 
2.1 – O conceito de estresse 
 
O termo estresse (stress, em inglês) descreve uma situação de “estar sob pressão” ou 
“estar sob a ação de estímulo persistente”. O significado pioneiro para estresse foi adaptado 
por  Hans  Selye,  que  em  1936  apresentou  o  estresse  com  uma  versão  endocrinológica, 
configurando-se  como  um  paradigma  de  pesquisa  largamente  aceito  e  utilizado  até  os  dias 
atuais.  Para  Selye  (1936),  estresse  “é  a  reação  inespecífica do  organismo  perante qualquer 
exigência”.  Constantemente  o  termo  estresse  vem  sendo  utilizado,  de  modo  similar  a  sua 
origem na Física, como o grau de deformidade que uma estrutura sofre quando é submetida a 
um esforço. 
De  modo  específico,  o  organismo  que  está  estressado  não  está  apenas  em  contacto 
com algum estímulo, mas, sobretudo, significa um conjunto de alterações que acometem um 
organismo  em  resposta  a  um  determinado  estímulo,  capaz  de  colocá-lo  em  um  estado  de 
tensão. O estado de estresse está, então, intimamente relacionado com a adaptação orgânica 
apresentada pelo ser  humano  diante  de  uma  circunstância. Eliminar por  completo  todos os 
tipos  de  estresse  seria  primeiramente  impossível,  bem  como  indesejável  ao  bom 
funcionamento  fisiológico  do  corpo  humano.  A  ausência  do  estresse  equivale  à  morte 
funcional  do  organismo.  Isso  pois,  segundo  Weiss  (1991),  o  estresse  pode  ser  positivo 
(eustress), como presenciar um casamento esperado há muito tempo. Lipp (1984) acredita que 
o estresse seja necessário para o bom desempenho da pessoa através de respostas a pequenos 
estímulos  estressores  ou  agressores,  indispensáveis  no desenvolvimento  da  integridade  da 
função do ser. No desenvolvimento do indivíduo no ambiente pessoal e social uma crise é um 
catalisador,  uma  oportunidade  que  abala  atitudes  fixas,  evocando  novas  respostas  e 
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provocando o próprio desenvolvimento. O estresse também pode ser negativo (distress), que é 
caracterizado quando  as  respostas exigidas por  uma demanda  intensa e  prolongada,  são 
excessivas,  ultrapassando  a  capacidade  de  resistência  e  adaptação  do  organismo  como  um 
todo (LIPP, 1984). 
 Mas, “independente de ser bom ou mau – eustress ou distress – não se pode eliminar 
ou evitar totalmente o estresse, ele faz parte das reações orgânicas que preservam a vida” (A. 
S. M. DELA COLETA, 2007, p.31). 
Lipp (1984) considera tanto as características reais dos estímulos (englobam processos 
metabólicos  e  sensoriais,  sem  a  participação  de  mecanismos  interpretativos)  quanto  a  ação 
interpretativa  que  o  indivíduo  faz  dos  mesmos  (ação  proveniente  do  componente 
aprendizagem que a pessoa acolheu durante seu período vital) elementos de determinação do 
distresse ou do eustresse. 
A  possibilidade  viável  seria  reduzir,  nos  seres  humanos,  os  efeitos  patológicos  do 
estresse causado na vida social e profissional, e proporcionar melhor adaptabilidade e poder 
de administrar os fatores estressores do cotidiano. (BALLONE, 2001). 
Os  fatores  estressores  devem  ser  encarados  como  um  acontecimento positivo  e  não 
meramente associados a empecilhos sobre o desempenho pessoal, à saúde e à felicidade. Estar 
atento  e  estabelecer  condutas  de  vida  que  propiciem o  bom desempenho  físico  e  mental 
valeria  como  resistência  a  altos  níveis  de  estresse,  bem  como  eliminaria  o  estresse 
desnecessário, ou seja, o estresse que leva a doenças somáticas. 
  Segundo Arantes (2002) é válido ressaltar a distinção entre ansiedade e estresse, tendo 
em  vista  a  constante  confusão  que  envolve  esses  dois  termos.  A  ansiedade  pode  ser 
considerada  como  um  componente  psíquico  do  estresse,  este  último  envolve  o  organismo 
como um todo e não implica, necessariamente, numa alteração patológica, doentia. O estresse 
é a alteração global de nosso organismo para adaptar-se a uma situação nova ou às mudanças 
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de  um  modo  geral.  O  estresse  configura-se  como  um  mecanismo  normal,  necessário  e 
benéfico a nosso organismo, pois favorece ao ser humano ficar mais atento e sensível para o 
enfrentamento de situações de perigo ou de dificuldade. O estresse deve ser observado não só 
como uma reação do organismo, mas também como uma relação particular entre uma pessoa, 
o  seu  ambiente  e  as  circunstâncias  às  quais  está  submetida,  que  podem  ser  avaliadas  pela 
pessoa como uma ameaça, que vai além de suas habilidades ou recursos, colocando em perigo 
seu bem estar subjetivo ou a sua sobrevivência. 
  Situações cotidianas de trabalho envolvem  as pessoas em  atmosferas ameaçadoras à 
suas  necessidades  de  realização  pessoal  e  profissional,  a  sua  saúde  física  e  mental, 
prejudicando a interação com o trabalho e com o ambiente onde se realiza. 
Segundo Lipp: 
Stress é definido como uma reação do organismo, com componentes físicos 
e/ou  psicológicos,  causada  pelas  alterações  psicofisiológicas  que  ocorrem 
quando a pessoa se confronta com uma situação que, de um modo ou de 
outro,  a  irrite,  amedronte,  excite,  ou  confunda,  ou  mesmo  que  a  faça 
imensamente feliz [...] No momento em que a pessoa é sujeita a uma fonte 
de estresse, um longo processo bioquímico instala-se, cujo início manifesta-
se  de  modo  bastante  semelhante,  com  o  aparecimento  de  taquicardia, 
sudorese excessiva, tensão muscular, boca seca e a sensação de estar alerta. 
(LIPP, 1996, p. 20). 
 
Glina e Rocha (2000) também explicam que o estresse não é uma doença, mas uma 
tentativa de adaptação às situações novas.  Deve-se  ter em mente que o  estresse não  é  uma 
doença por si só, mas um componente que predispõe ao surgimento de condições patológicas. 
No mesmo sentido, segundo Doublet (1998), a relevância do conceito está em sua provável 
relação com o adoecimento. 
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2.2 - As fases do estresse 
 
  À somatória de  todas  as alterações  biológicas, ao  conjunto  de  modificações não 
específicas que ocorrem no organismo diante das situações de estresse,  Selye (1936) deu o 
nome de Síndrome Geral da Adaptação (SGA), que se caracteriza por três fases: Reação de 
Alarme, Fase de Resistência e Fase de Exaustão. Ressalte-se que o estresse pode se instalar 
em qualquer uma das fases, não sendo necessária a passagem progressiva e seqüenciada por 
cada uma das mesmas. 
  Na reação de alarme,  fisiologicamente ocorre um conjunto de  alterações  no  sistema 
nervoso  autônomo  (SNA)  e  suas  reações  inibem  ou  ativam  diversos  sistemas,  vísceras  e 
glândulas. 
  Como algumas das alterações iniciadas na fase de alarme, pode-se citar: o aumento da 
freqüência cardíaca e pressão arterial, a contração do baço, a liberação de glicose pelo fígado, 
a redistribuição sanguínea, o aumento da freqüência respiratória e dilatação dos brônquios, a 
dilatação das pupilas, o aumento do número de linfócitos na corrente sanguínea. Esta última 
reação, por exemplo, prepara os tecidos para possíveis danos por agentes externos agressores, 
no entanto, quando o indivíduo experimenta um trauma exagerado, ou permanece nesse 
estado de alteração por período prolongado, o estresse passa a configurar-se como um estado 
maléfico, negativo ao funcionamento orgânico (Figura 1). 
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Figura 1 – Sintomas de estresse experimentados nas últimas 24 horas, presentes na fase de 
alarme. 
 Fonte: Limongi França e Rodrigues (2005, p. 39). 
 
  Como  se  pode  perceber,  a  seqüência  de  alterações  tem  origem  no  cérebro,  e  o 
hipotálamo acaba por disparar a sucessão de eventos que vão se refletindo em todo corpo. Ao 
mesmo  tempo  em  que  o  hipotálamo  dá  início  à  estimulação  da  hipófise  para  secreção  do 
ACTH (hormônio adrenocorticotrófico, que libera cortisol na tentativa de diminuir o estresse), 
também  proporciona  a  secreção  de  outros  neuro-hormônios  (hormônios  produzidos  no 
cérebro), tais como os chamados peptídeos cerebrais, como é o caso também das endorfinas 
(que  modificam  o  nosso  limiar  para  a  dor),  do  STH  (que  acelera  nosso  metabolismo),  a 
prolactina e muitos outros. 
  Permanecendo  os  agentes  estressores,  todas  essas  alterações  tendem  a  se  firmar  no 
organismo, sem  interrupção ou regressão.  Esta condição contínua de estar  submetido ao 
estresse obriga o organismo a manter-se com esforço à adaptação. 
  A  esta  fase,  em  que  o  agente  estressor  mantém  sua  ação,  dá-se  o  nome  de  fase  de 
resistência que se  caracteriza pela  hiperatividade  da  glândula supra-renal sob  influência do 
SINTOMAS DE ESTRESSE PRESENTES NA FASE DE ALARME 
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diencéfalo, hipotálamo e hipófise. O timo, baço e outras estruturas linfáticas sofrem processo 
de  atrofia,  ocorre  aumento  do  número  de  glóbulos  sanguíneos,  diminuição  do  número  de 
células de defesa do organismo, ulcerações no aparelho digestivo, percebe-se sintomas como 
irritabilidade, insônia, mudanças no humor – como depressão e diminuição do desejo sexual 
(Figura 2). 
 
 
 
 
Figura  2  –  Sintomas  de  estresse  experimentados  na  última  semana,  presentes  na  fase  de 
resistência/quase exaustão. 
Fonte: Limongi França e Rodrigues (2005, p. 40). 
 
  Com a continuidade dos estímulos estressores, estes se tornam crônicos e repetitivos, 
tendo uma resposta com intensidade diminuída e pode haver uma antecipação das respostas 
aos estímulos. A pessoa se comporta como se já começasse a se acostumar com os estressores, 
mas,  não  distante,  pudesse  também  desenvolver  a  reação  diante  apenas  da  perspectiva  ou 
expectativa do estímulo. 
Na continuidade  da ação  do agente estressor o  organismo  adentra a terceira  fase da 
SGA,  a  fase  de  exaustão.  Nessa  fase  os  mecanismos  de  adaptação  começam  a  falhar  e  as 
reservas de energia entram em déficit, podendo a gravidade dessa fase ser expressa pela morte 
de alguns organismos (Figura 3). 
SINTOMAS DE ESTRESSE PRESENTES NA FASE DE RESISTÊNCIA/ QUASE 
EXAUSTÃO 
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SINTOMAS DE ESTRESSE PRESENTES NA FASE DE EXAUSTÃO 
 
        Retorno parcial e breve à Reação de Alarme 
      Falha dos mecanismos de adaptação 
    Esgotamento por sobrecarga fisiológica 
  Morte do Organismo 
 
Figura  3  –  Sintomas  de  estresse  experimentados  no  último  mês,  presentes  na  fase  de 
exaustão. 
Fonte: Limongi França e Rodrigues (2005, p. 40). 
 
  A  resistência  do  organismo  é  limitada,  sendo  o  estado  de  resistência  desenvolvido 
como resultado da exposição prolongada aos agentes estressores, aos quais uma adaptação foi 
desenvolvida e que, o organismo não pode mantê-la. Nessa fase de exaustão o organismo já 
não está capaz de equilibrar-se por si só e sobrevém a falência adaptativa. 
  A Síndrome Geral da Adaptação (SGA) disponibiliza no ser humano ações adaptativas 
à manutenção da vida diante de um mundo dinâmico e altamente solicitante. No entanto, essa 
característica  adaptativa  pode  desempenhar-se  insuficientemente,  resultando  em  transtornos 
emocionais, físicos e psicossomáticos. Nesse enfoque psicossomático “a saúde e a doença são 
estados  que  resultam  do  equilíbrio  harmônico  ou  da  desregulação,  respectivamente,  desses 
três  campos  corpo,  mente  e  meio  externo”  (LIMONGI  FRANÇA;  RODRIGUES,  2005,  p. 
86). 
  Pode-se  considerar  que  o  ser  humano,  diante  da  vida  com  exigências  sociais,  deu 
início ao padecimento diante da SGA, ao passo que seus objetivos, a princípio colocados à 
disposição de  sua sobrevivência  física,  foram  deslocados  para a  sua sobrevivência social  e 
afetiva. 
Autores brasileiros, como Moreira e Mello Filho (1992, p.121), definem  estresse no 
sentido  bio-psico-social,  como  um  “termo  que  compreende  um  conjunto  de  reações  e 
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estímulos  que  causam  distúrbios  no  equilíbrio  do  organismo,  freqüentemente  com  efeitos 
danosos”.  Pontuam,  ainda,  que  embora  Selye  (1936)  tenha  apresentado  a  S.G.A.  como 
predominantemente um conceito de estresse biológico, posteriormente sua equipe o estudou 
também sob o enfoque psicológico e social. 
Rodrigues (1997)  apresenta uma  visão  bio-psico-social  do  estresse,  considerando os 
estímulos estressores  presentes tanto no âmbito externo (físico  ou social) quanto  interno 
(emoções,  pensamentos,  fantasias  e  sentimentos).  Enfatiza,  também,  a  participação  do 
indivíduo na equalização do estímulo estressor e demonstra que as crenças e compromissos 
são fatores individuais que  norteiam o processo de avaliação.  Simonton e colaboradores 
(1987) relacionam o estresse a condições ou estados emocionais provenientes da reação do 
indivíduo frente a mudanças significativas em suas vidas (sejam positivas ou negativas) que 
acionam mudanças de hábitos, de relação interpessoal e de concepções de sua auto – imagem, 
com o objetivo de adaptação do indivíduo a estas mudanças. Ambos explicitam a importância 
da  subjetividade  do  indivíduo,  afetando  o  esquema  estímulo  -  resposta,  modulando  a 
intensidade  dos  agentes  estressores.  Partidária  também  desta  tese  é  a  Escola  de 
Psicossomática  de  Paris  (E.P.P.)  que  aponta  os  próprios  sujeitos  e  suas  características 
individuais como a diferença fundamental na questão da predisposição em permanecer em um 
estágio avançado de estresse. 
Esta temática não só preocupa a comunidade científica nacional e internacional, como 
também líderes sindicais, órgãos governamentais e as próprias organizações, pois o nível de 
absenteísmo,  baixa  produtividade  e  baixa  qualidade  dos  serviços  prestados,  as  doenças 
psicossomáticas  e  o  abandono  comportamental  ou  emocional  do  trabalho,  prejudicam  a 
qualidade de  vida  do  próprio  trabalhador,  a  organização  e a  comunidade em  geral,  pois  os 
efeitos destas condições danificam as relações familiares e sociais. 
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Para Bernik (1997), o estresse atualmente é um problema de saúde pública, econômico 
e social, que traz como conseqüência, gastos para o indivíduo, para empresas e governos. Para 
este  autor,  fatores  como  as  preocupações  sobre  o  futuro,  num  período  marcado  por 
instabilidade econômica e política, baixa qualidade de vida e larga margem de desemprego, 
contribuem para o aumento da incidência de estresse. 
França  e  Rodrigues  (1997),  partindo  da  perspectiva  multicausal  dos  fenômenos 
relacionados  ao  binômio  saúde  –  doença,  apontam  o  conceito  de  estresse  como  forma  de 
esclarecimento e compreensão da influência de processos sociais e psicológicos sobre a 
manutenção da saúde, ou do adoecimento. 
Aubert (1996) faz uma distinção entre estresse profissional e neurose profissional. O 
primeiro é caracterizado como perturbação no indivíduo decorrente da excessiva mobilização 
de  sua  “força  adaptativa”  para  o  enfrentamento  de  demandas  de  seu  ambiente  laboral  que 
extrapolam suas  capacidades físicas ou  psíquicas  atuais. É de  caráter passageiro quando os 
fatores desencadeantes podem ser controlados. A neurose profissional é descrita como “um 
estado de desorganização persistente da personalidade, com  conseqüente instalação de  uma 
patologia, vinculada a uma situação profissional ou organizacional determinada” (AUBERT, 
1996, p.165). É uma conseqüência do estresse laboral e representa uma expressão simbólica 
do conflito psicológico, relacionado à organização e à profissão, podendo ter suas raízes na 
história do indivíduo. 
O  desânimo,  a  falta  de  motivação  e  interesse  e  o  descaso  em  relação  ao  trabalho, 
foram,  e  ainda  são,  tratados  por  muitas  pessoas  como  “preguiça”  ou  “dissimulação”.  Este 
parece ser um dos aspectos que leva o indivíduo a lutar contra o estresse - à medida que o 
interpreta de forma distorcida – o que amplia seu esgotamento e seu sentimento de desistência 
não só do trabalho, mas também da própria vida. 
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Durante o estresse, o ser humano experimenta também um período avaliativo. Nesse 
processo  de  avaliação,  há  uma  intensa  atividade  mental  que,  em  parte,  caracteriza-se  pela 
racionalidade e, em parte, pela emotividade. Ambas não são necessariamente conscientes, em 
que a pessoa faz um reconhecimento, uma estimativa da situação que se apresenta. Ao basear-
se  em  experiências  passadas,  tendo  importância,  não  só  a  forma  como  a  pessoa  percebe  o 
estresse, bem como na determinação do tipo e intensidade da resposta a ser produzida. Essa 
fase  de  avaliação  funciona  como  um  mecanismo  de  discriminação,  de  atribuição  de 
significado ao que se vive, podendo, um mesmo acontecimento, ser motivo de alegria para 
uma pessoa e para outro ser motivo de intenso sofrimento. 
 
  2.3 - Estressores ocupacionais 
 
Os estressores ocupacionais estão divididos  em dois  grupos distintos: estressores do 
ambiente físico e demandas estressantes do trabalho e de seu conteúdo. Os primeiros referem-
se a ruídos, vibração, qualidade de iluminação, temperatura, higiene, ventilação, adequação de 
espaço físico dentre outros fatores. Todos esses, podem trazer conseqüências psicológicas e 
ergonômicas  sobre  a  saúde  do  trabalhador. As  demandas  estressantes  do  trabalho  e  de  seu 
conteúdo e ambiente constituem o grupo de maior interesse, cabendo salientar: 
Sobrecarga  de  trabalho:  ocorre  tanto  em  termos  qualitativos  como  quantitativos, 
sendo  por  muitos  considerada  causa  de  estresse  (BIANCHI,  1990;  CHERNISS,  1983; 
COHEN-MANSFIELD;  ROSENTHAL,  1989;  FORNÉS,  1994).  Peiró  (1992)  descreve  que 
essas sobrecargas de trabalho produzem sintomas de estresse físico e psicológico e assim os 
enumera: tensão e insatisfação no trabalho, ansiedade, sensação de ameaça, redução da auto-
estima, elevação do nível de colesterol circulante. 
Relações  interpessoais  no  trabalho:  boas  relações  entre  pessoas  que  compõem  o 
grupo de trabalho são fatores fundamentais para a saúde pessoal e organizacional (LLOPIS, 




 
 
28
 

1993; CRAWFORD, 1993; FORNÉS, 1994). O conflito interpessoal pode gerar crescimento e 
estimular  novas  soluções,  mas  se  contínuo  poderá  gerar  frustração,  tensão,  doenças 
psicossomáticas e outros males (PEIRÓ, 1992). 
Estágios de desenvolvimento da carreira profissional: Peiró (1992) relaciona a fase 
inicial  de  desenvolvimento  da  carreira  com  discrepâncias  entre  expectativas  e  realidade.  A 
fase de consolidação da carreira é dedicada à busca de equilíbrio entre as demandas familiares 
e a própria carreira. 
Status profissional e salário:  para Peiró (1992) elevado status  acompanhado de 
salário mais alto é igual a maior satisfação. Se não há perspectiva dessa condição, é maior a 
possibilidade de estresse. O mesmo autor mostra que a satisfação obtida em relação ao 
trabalho é dependente da percepção da equidade na situação por parte do trabalhador. 
Novidade ou variedade das tarefas: Peiró (1992) afirma que o trabalho rotineiro e 
contínuo,  durante  longos  anos,  torna  o  trabalhador  menos  flexível  e  mais  predisposto  ao 
estresse, em contrapartida, quando ocorre excesso de mudanças de tarefa esse também pode se 
estabelecer. 
Ambigüidade de funções: para Heim (1992) esta ocorre, quando membros do grupo 
de trabalho têm expectativas ou demandas incompatíveis entre si, em relação ao indivíduo. 
Denomina-se também,  ambigüidade  de funções, a  sobrecarga decorrente  de acúmulo  de 
obrigações  e  responsabilidades  provenientes  de  uma  ou  várias  funções  que  a  pessoa 
desempenha (FORNÉS, 1994). Cherniss (1983) descreve forças específicas da ambigüidade 
de  funções  como:  falta  de  informação  sobre expectativas  dos  colaboradores;  conhecimento 
sobre oportunidades de crescimento; informação necessária para o desempenho no trabalho. 
Controle de atividades: Crawford (1993) e Fornés (1994) citam essa variável como o 
grau em que o ambiente de trabalho permite ao indivíduo controlar as atividades que realiza 
no  nível  intrínseco  (planificação  e  procedimentos)  e  extrínseco  (salários,  benefícios  e 
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horários).  Quanto  mais  controle  o  indivíduo  possui,  menor  a  possibilidade  da  elevação  da 
tensão ou surgimento do estresse. 
Ao  entrevistar  40  policiais  civis  sobre  os  fatores  estressantes  no  trabalho, A.  S.  M. 
Dela  Coleta  (2007,  p.  97)  encontrou  como  principais  fatores  estressores  ao  nível  da 
organização: 
 
222  respostas que  foram  classificadas em  18 categorias  envolvendo as 
características do trabalho (67% das respostas), relacionamento com colegas 
e superiores (14%), imagem negativa da classe por parte da sociedade e da 
mídia (9,5%) e falta de apoio legal e governamental ao trabalho da polícia 
(8,5%).  As  características do  trabalho  foram  o  tema mais frequentemente 
citado como fator de estresse e que gerou as seguintes categorias: excesso 
de  trabalho, falta de infra-estrutura, risco de  vida, burocracia, o  preso, 
ambiente, responsabilidade, inadequação de função, excesso de controle 
externo, salários baixos e instabilidade. 
 
 
2.4 - O estresse e a profissão de professor 
 
Brandão  et  al.  (1992,  p.  78)  descrevem  que:  “...  um  professor  talvez  seja  um 
funcionário das instituições que gerenciam lagoas e charcos, especialista em reprodução, peça 
num aparelho ideológico de estado. Já um educador, é um fundador de mundos, mediador de 
esperanças, pastor de projetos”. 
Miranda  e  Miranda  (1995)  acrescentam  que  quando  o  indivíduo  se  entrega  a  uma 
relação interpessoal é impossível sair ileso da mesma. Assim, a transformação constante, e o 
afeto  são  produtos  dessa  díade.  Esse  afeto  é  elemento  essencial  para  que  a  aprendizagem 
ocorra além da antecipação das capacidades intelectuais e de comunicação ou transmissão de 
conhecimento.  O  envolvimento  da  emoção,  da  história,  nesta  relação  direta  com  o  outro, 
coloca  o  trabalho  do  professor  em  uma  dimensão  suscetível  e  delicada,  que  envolve 
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investimento e custos, desde os níveis mais concretos, até os mais abstratos (dimensão física, 
psicológica, intelectual, financeira, etc). 
O investimento afetivo é fundamental, mas o retorno, o reconhecimento, não acontece 
em  diferentes  instâncias  (remuneração,  reconhecimento  social,  melhores  condições  de 
trabalho)  e  o  professor  acaba  por  não  se  reapropriar  de  seu  trabalho.  O  conflito  entre 
envolver-se e não ter retorno e deixar de se envolver, está estabelecido. O professor, idealista 
que é superprodutivo e com sensação de invulnerabilidade, tenta resolver o conflito fazendo 
mais,  se  esgotando,  superando  os  obstáculos,  podendo  chegar  ao  sofrimento  psíquico  e  às 
psicopatologias. O que contribui para esta condição é o fato de todo o processo ser abstrato, 
invisível  e  ter  a  tendência  de  ser  apenas  reconhecido  em  estados  avançados  e  com  danos 
evidentes,  algumas  vezes  irreversíveis.  Torna-se  tarefa  fundamental  ao  professor,  achar 
saídas, superar os impasses, encontrar novas maneiras de dimensionar seu afeto como forma 
de manter seu próprio equilíbrio homeostático. 
Para Selye (1959),  se o  estresse for contínuo, constante, permanente  e duradouro, o 
equilíbrio do  meio interno, a homeostase orgânica, começa a claudicar,  dando  inicialmente 
origem  a  uma  série  de  distúrbios  funcionais  dos  diversos  órgãos  e  sistemas  do  organismo 
(fase da exaustão). Se o estresse prossegue em sua agressão, em seu desgaste, os distúrbios 
funcionais podem terminar em lesões orgânicas. 
Esses são apenas alguns aspectos que contribuíram e direcionaram a grande maioria 
dos profissionais  docentes, que  tem  a função de  aglutinar, criar  elos  entre uma  perspectiva 
profissional do passado e a perspectiva atual e futura. 
Generalizando aos docentes do ensino superior, a descrição de Gonçalves de Moura 
(1999, p. 18), feita em relação aos professores do curso de Psicologia: 
 
No momento em que  somos incitados  a  preparar um novo  modelo  de 
atuação profissional, a lembrança e o registro da historia recente dos cursos 
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superiores no Brasil, constitui-se oportuna para aqueles que, no interior dos 
espaços  de  formação,  assumem  a  responsabilidade  de  preparar  um 
currículo, realmente generalista e crítico. 
Este deve ser o ponto de partida da longa e árdua caminhada que temos a 
percorrer: tomarmos consciência daquilo que não mais queremos, daquilo 
que não mais podemos fazer... 
Para alcançar estes propósitos, teremos, inevitavelmente, que transitar por 
territórios desconhecidos e movediços, que certamente, produzirão rupturas 
irreparáveis.  Entre  tantas,  destaca-se  a  necessária  e  urgente revisão  do 
conceito de saúde mental, da concepção de sujeito, do modelo de sociedade 
e,  conseqüentemente,  da  concepção  de  ciência e  métodos  de investigação 
que  utilizamos. Depois de  tudo,  teremos  ainda  que aprender a relativizar, 
nosso saber acadêmico frente  ao  saber  empírico, a fim de estabelecermos 
um diálogo produtivo com os sujeitos concretos. 
 
Grillo (1998) caracteriza a  docência  como algo que envolve  o professor em  sua 
totalidade (ser) e não somente seu saber, como elementos essenciais a sua prática, denotando 
estar  o  professor  compromissado  com  o  aluno,  a  instituição,  a  sociedade  e  as  constantes 
mudanças apresentadas por este. 
Um professor qualificado pode tornar-se incompetente, depois de exposto a condições 
desfavoráveis de trabalho, marcadas por desilusão e frustração. 
Neste texto  Grillo (1998)  comenta que,  em suas observações,  tem percebido que  as 
universidades que mais crescem, absorvem mais do que crescem. Isso, pois, os professores 
contratados não são absorvidos pelas universidades e, sendo assim, não se motivam, deixando 
de inovar e criar, como também não absorvem a própria universidade. 
Um professor que se torna incompetente por apresentar estresse e burnout, pode levar 
a instituição e a educação como um todo a um estágio de grande depreciação e ineficiência. A 
abrangência do prejuízo inclui desde a individualidade até os objetivos de uma nação. A este 
respeito, relata Barona (1991, p. 69): 
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Também o informe da OIT (Organização Internacional do Trabalho, 1993) 
reconhece que o  estresse e a síndrome de burnout não são fenômenos 
isolados e sim que ambos tem-se convertido em um risco ocupacional 
significativo para a profissão docente que afeta de maneira muito particular 
o  professorado,  procedentes  de  estudos  epidemiológicos  realizados  em 
diversas nacionalidades européias e norte-americanas. 
 
Kyriacou e Sutcliffe (1978), Moracco e Mc  Fadden (1982)  descrevem o  estresse de 
professores como um conjunto de atitudes e respostas com carga negativa acompanhada de 
mudanças fisiológicas potencialmente patogênicas. 
Os estressores ocupacionais podem ser psicológicos e físicos ou uma combinação de 
ambos. Os estressores potenciais tornam-se estressores reais a partir da avaliação do professor 
como  ameaça  a  seu  bem  estar  e  a  sua  auto-estima.  Logo,  tal  avaliação  depende  de 
características individuais e da percepção do professor das exigências presentes. O professor 
utiliza mecanismos para afastar  a ameaça à sua  auto-estima, e quando estes  não forem 
eficientes poderá ocorrer o estresse que, sendo prolongado, pode levar a sintomas crônicos e 
ao burnout (HICKS e cols, 2006). 
Freitas  (2001)  realizou  um  estudo  epidemiológico  sobre  o  estresse  em  professores, 
apontando  as  características  de  personalidade  e  aspectos  pessoais  como  fatores  que  os 
tornariam  mais  vulneráveis  ao  estresse  e,  por  conseguinte  ao  burnout.  A  gravidade  desta 
situação  foi  revelada  através  do  resultado  de  diversas  investigações  (2001,  ALVAREZ; 
BLANCO; AGUADO; RUIZ; CABAÇO SANCHEZ; ALONSO; BERNABÉ, 1986; LENS; 
JESUS, 1996; PUNCH; TUETTEMAN, 1990; MENDES, 2002). 
Os estudos,  tomando-se a população de  docentes  como objeto,  tem concluído que  a 
pontuação média nas  três  dimensões do  MBI é  mais alta  em professores do que  em outras 
profissões  assistenciais  (MASLACH;  JACKSON,  1981).  A  síndrome  não  se  manifesta 
prontamente  e  sim  vai  se  desenvolvendo  num  processo  contínuo.  Aparecem  sensações  de 
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inadequação  a  sua  atividade  laboral,  de  falta  de  formação  adequada,  de  carência  de 
capacidades de enfrentamento das situações que surgem em seu cotidiano laboral (MORENO; 
GARROZA; GONZÁLES, 2000). 
Jesus  (1996)  descreve  que  houve  um  aumento  da  percentagem  de  professores  com 
sintomas de mal-estar, pois antigamente não havia tão alto grau de insatisfação, nem estresse 
ou exaustão.  Também salienta que  é um  fenômeno da  sociedade atual,  fruto das  mudanças 
sociais presentes na ultima década. O desencanto, a incidência de doenças, a má qualidade de 
ensino e o papel das instituições escolares, são alguns dos problemas que o docente enfrenta 
(MOSQUERA; STOBÄUS, 1996). 
Abril e Bozal (1990) descrevem, baseado nas teorias sobre desempenho de papeis, a 
multiplicidade de funções desempenhadas pelo professor, como fator gerador de ambigüidade 
e falta de objetividade na realização ou evolução da consecução das mesmas. As contradições, 
a  falta  de  apoio  social  e  de  recursos,  responsabilidades  excessivas,  contribuem  como 
estressores em potencial. 
  Os  agentes  estressores, decorrente  do  trabalho,  vem conquistando  notoriedade  nas 
pesquisas  acadêmicas  como  resultado  do  alto  índice  de  manifestação  nos  trabalhadores. 
Estudos  específicos  à  temática  educacional  demonstram  que  o  estresse  tem  acometido 
professores  dos  distintos  níveis  de  ensino  e  em  diversos  locais  do  globo  (ESTEVE,  1999; 
CODO, 1999; LIPP; TANGANELLI, 2002). 
  O estresse  ocupacional  refletido  na  dedicação  do  ser  humano  para com  sua  atuação 
profissional  tem  reflexo  direto  no  seu  trabalho.  O  trabalho,  conforme  ressalta  Lipp  e 
Tanganelli (2002), ocupa grande parte do tempo que as pessoas dispõem na vida. Para essas 
autoras, as longas jornadas de trabalho, e até as jornadas triplas de trabalho, com raras pausas 
para descanso e refeições, evidenciam a realidade desproporcional do que é exigido e o que é 
retribuído a um profissional. 
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  O estado de tensão, insatisfação e ansiedade, gerado  pelo trabalho  docente  esgota o 
professor,  trabalho que passa  a ser visto como fonte  de garantia  de subsistência, sem a 
conotação satisfatória determinada pelo prazer, alegria e, principalmente, pela saúde, ou seja, 
não há investimento afetivo. 
  A profissão docente vem configurando um acentuado quadro de deserção profissional, 
intensificado desde a década de 80, quando os postos dos professores que se aposentavam não 
eram ocupados imediatamente. A este fato, somava-se a crescente porcentagem de docentes 
afastados  de  suas  funções  educativas  por  motivos  de  saúde,  exaustão  física  e  psicológica 
(ESTEVE, 1999). 
  A realidade educacional vem modificando a profissão louvável do professor em uma 
tarefa árdua, dotada de uma deterioração das condições de formação inicial, continuada e da 
própria prática profissional no Brasil. 
  Diversas dificuldades assolam a profissão docente, no olho do furacão está a formação 
aligeirada dos professores e o ensino massificado que vem se estabelecendo na educação nos 
últimos anos. Outro aspecto de difícil assimilação reside na transferência da responsabilidade 
por parte da família para a escola, e de modo incisivo sobre os professores, desnorteando os 
objetivos  da  escola  e  distorcendo  a  visão  dos  alunos para  com  o  sistema  educacional,  e 
conseqüentemente,  para  com  o  trabalho  docente  que  vem  sendo  desenvolvido  nos  cursos 
superiores. 
  As  exigências  para  com  o  professor  junto  aos  programas  de  graduação  têm 
fundamentação  na  produção intelectual  e  tecnológica,  sem déficits  para os  momentos  de 
ensino-aprendizagem desenvolvidos junto ao corpo discente. A associação de novos projetos, 
congressos, bancas,  faz  o docente  enveredar  por  uma rotina intensa  de trabalho extraturno, 
finais de semana, a fim de alcançar as expectativas nele depositadas. 
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  A docência deveria ser uma atividade estimulante, que permitisse o engrandecimento 
intelectual e afetivo. A motivação e o contato constante com mentes ansiosas por aprendizado, 
deviam  fazer  a  diferença  na  possibilidade  de  se  construir  o  conhecimento  necessário  a 
melhoria  constante  das  condições  humanas  de  vida.  Contudo,  manter-se  otimista,  de  bom 
humor,  pronto para  exercer  com  prazer sua  ação  decente,  tem  se  tornado uma  realidade 
distante desses profissionais da educação. 
  No Brasil, Rossa (2003) desenvolveu uma pesquisa em que avaliava a associação entre 
o nível de estresse e Burnout, utilizando a escala de ISSL (Inventário de Sintomas e Stress 
para adultos de Lipp) e o MBI (Maslash Burnout Inventory) entre professores que atuavam no 
ensino  fundamental  e  médio  em  escolas  Públicas  e  Privadas.  Dos  participantes  estudados, 
58,1%  apresentavam  estresse,  sendo  que  a  maior  parte  deles  (72,2%)  estavam  na  fase  de 
resistência. Os sintomas do estresse mais comuns destes indivíduos foram os sintomas físicos 
(55,6%), e por outro lado, 64,5% dos professores apresentaram níveis de moderado a elevado 
de Burnout. Observando também a notável relação entre baixo nível de satisfação profissional 
e presença de estresse, 62% dos indivíduos mostraram estar insatisfeitos com a profissão. Já 
Cruz  (2001)  em  pesquisa  realizada  sobre  estresse  de  professores  e  alunos  em  processo  de 
alfabetização, verificou que, dos 23 professores, nove estavam em fase de resistência, seis em 
quase-exaustão,  um  na  fase  de  exaustão  e  sete  não  apresentavam  sintomas  de  stress.  Os 
resultados obtidos permitiram  certificar  que os  professores das  primeiras  séries apresentam 
sintomas de stress que podem estar afetando o equilíbrio do processo de alfabetização. 
Macanhão, Nascimento, Diamante e Amorim (2003) pesquisaram sobre o estresse do 
professor, aplicando o ISSL a 20 professores, sendo 25% do sexo masculino e 75% do sexo 
feminino, com a faixa etária entre 24 a 55 anos. Desses sujeitos, 6 professores possuem, como 
nível de escolaridade, a Pós-Graduação, 11 Superior Completo, 1 Superior Incompleto e 2 não 
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informaram.  Nesta  amostra,  16  professores  apresentam  estresse  (80%)  e  4  não  apresentam 
(20%). Em relação às fases, 50% estava na fase de Resistência e 50% na fase de Exaustão.  
Em  outro  estudo,  Santos,  Gouveia,  Gallo,  Cabral,  Castiglioni  e  Lipp  (2005)  21 
mulheres,  na  faixa  etária  entre  20 e  50  anos,  participaram  respondendo  ao Inventário  de 
Sintomas de Stress para Adultos de Lipp (ISSL) – Lipp, 2000. Quanto ao nível de estresse 
encontrou-se 82% da amostra com diagnóstico de stress. Destas 36% encontravam-se na fase 
de quase-exaustão, 57% na fase de resistência e 7% na fase de alerta. 
Os  dados encontrados  nessa  amostra  confirmam  o  que  aparece na  literatura sobre o 
stress no professor. As autoras levantam a possibilidade de o estresse do professor ter início 
durante a sua formação, pois as alunas estão tendo os primeiros contatos com as demandas da 
sua profissão. 
  Para tanto é fundamental tornar-se consciente dos fatores que desencadeiam o stress 
nas atuações profissionais, assim como a docência, a fim do controle dos seus efeitos e ter 
satisfação plena dos seus desenvolvimentos em sala de aula. 
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3 – A SÍNDROME DE BURNOUT 
 
 
Em português,  burnout significa algo como “perder  o fogo,  perder  a  energia”  ou 
“queimar (para fora) completamente”. (CODO, 1999, p. 238). Este autor considera burnout 
uma experiência subjetiva, envolvendo comportamentos, atitudes e sentimentos que acarretam 
problemas  de  ordem  prática  e  emocional  ao  trabalhador  e  à  organização.  Os  estudos 
brasileiros  têm  se  desenvolvido  apenas  nos  últimos  anos,  já  existindo  trabalhos  publicados 
que  foram  catalogados  pelo  NEPASB  (Núcleo  de  Estudos  e  Pesquisas  Avançadas  sobre  a 
Síndrome de Burnout), atualmente denominado GEPEP (Grupo de Estudos e Pesquisas sobre 
Estresse e Burnout) da Faculdade de Educação da Universidade de Campinas - UNICAMP. 
 Foi Freudenberger (1974), um psicanalista, quem utilizou o termo Burnout, de origem 
anglo-saxônica,  no  sentido  de  dar  nome  à  síndrome  com  as  características  hoje  estudadas. 
Surgiu como uma metáfora para indicar o sentimento de profissionais que trabalhavam com 
pacientes  dependentes  de  substâncias  químicas  no  início  da  década  de  70,  e  que  sofriam, 
sentiam-se  derrotados,  estavam  exaustos  e  não  conseguiam  alcançar  os  objetivos,  a  que  se 
propunham, tendo um estado de fadiga física e mental, representando a imagem de uma “vela 
ou fogueira a apagar lentamente ou bateria descarregada”. 
A partir dessas observações diversos autores estruturaram uma série de perspectivas 
teóricas, apresentando definições e modelos explicativos do fenômeno. 
  Freudenberger  (1974),  utilizando-se  de  uma  perspectiva  clínica,  reconhece  que 
burnout trata-se de um estado de exaustão, fruto de trabalho excessivo que acarreta inclusive a 
alienação  de  necessidades  do  próprio  trabalhador.  Associa  as  causas  às  características 
individuais  do  trabalhador,  dando  pouca  ênfase  aos  aspectos  sociais.  Delimita  a  síndrome 
como um estado apresentado pelo indivíduo e não como um processo gradual a desenvolver-
se. 
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Christina  Maslach  e  Susan  Jackson  (1981),  abandonando  a  perspectiva  centralizada 
somente nas características do trabalhador como fatores determinantes de burnout, somam a 
essas,  as  variáveis  sociais  e  ambientais,  como  elementos  igualmente  atuantes  no 
desenvolvimento do fenômeno. 
Assim, definem burnout como um fenômeno multidimensional que inclui as seguintes 
dimensões: 
a)  Exaustão  emocional  (EE)  –  a  necessidade  de  disponibilidade  afetiva  para  a 
vinculação e o  conseqüente  desenvolvimento do  trabalho  e a  impossibilidade de 
concretizá-lo,  levam  a  um  desgaste  e  um  sentimento  de  exaustão  emocional.  O 
indivíduo não consegue mais despender energia, como fazia no passado, gerando 
conflito pessoal e tornando-se sobrecarregado e esgotado, física ou mentalmente. 
 
b)  Despersonalização  (DE)  –  trata-se  de  uma  “coisificação”  da  relação,  ou  seja,  o 
outro passa a ser visto como um objeto e não um ser humano. O trabalho passa a 
ser desenvolvido com frieza, insensibilidade, irritabilidade, chegando ao cinismo e 
atitudes negativas. Não há comprometimento com os resultados, com aquilo que se 
faz, nem  com as metas. A  indiferença se faz presente. A dissimulação, certo 
egoísmo e redução de idealismo acompanham esta conduta. 
 
c)  Falta  de  envolvimento  pessoal  no  trabalho,  ou  baixa  realização pessoal  (NEP)  – 
neste fator torna-se presente uma sensação de menor rendimento, insatisfação com 
o seu desenvolvimento profissional (como se o indivíduo estivesse “regredindo”) e 
um  sentimento  de  inadequação  no  trabalho.  O  trabalhador  percebe-se  como 
incompetente,  inábil  para  a  realização  de  tarefas  e  inadequado  diante  da 
organização. 
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Estes  três  elementos  podem  aparecer  associados,  mas  devem  ser  considerados 
independentes. 
Maslach  (1978)  definiu  a  síndrome  como  um  processo  de  perda  de  criatividade 
acompanhada por uma sensação de tédio e aborrecimento. 
Observa-se  que  esta  é a  concepção  mais  difundida  entre  os estudiosos,  por  ser  o 
Maslach Burnout Inventory (M.B.I.) o instrumento mais utilizado nas pesquisas. Constata-se 
também que há divergências quanto à ordem de aparecimento das dimensões, o que provoca 
necessidade de especificar o parâmetro utilizado para fins diagnósticos. 
 Cherniss (1983), a partir de um prisma organizacional, aponta as três dimensões 
anteriormente citadas como forma de enfrentamento a uma organização que proporciona um 
trabalho frustrante, estressante ou monótono. Para este autor existe diferença entre alienação - 
esta diminui a autonomia do indivíduo para alcançar os objetivos da execução de sua tarefa - e 
burnout, no qual o indivíduo tem liberdade e autonomia para agir, mas considera difícil ou 
impossível  realizar  a  tarefa.  Também  Golembiewski,  Hilles  e  Daly  (1987)  delimitam  a 
síndrome  como  conseqüência  de  discrepâncias  entre  as  necessidades  do  indivíduo  e  da 
organização. 
Saranson  (1983),  também  descrito  por  Carlotto  e  Gobbi  (1999),  salienta  o  modelo 
atual seguido pela sociedade como o responsável por burnout. A ênfase dada por esse modelo 
aos valores individuais, em detrimento dos comunitários, às recompensas extrínsecas, diante 
das intrínsecas ao trabalho, funcionam como determinantes do estresse laboral crônico e de 
burnout. Sob um ponto de vista sócio – histórico comenta ainda que, se as condições sócio–
culturais  não  valorizam  ou  canalizam  o  interesse  de  uma  pessoa  para  ajudar  outra 
(solidariedade), torna-se difícil a manutenção do comprometimento com trabalhos que visam 
estes cuidados. 
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Farber (1991) reconhece burnout como uma síndrome associada ao trabalho, que tem 
sua origem na discrepância da percepção individual entre esforço e resultado, considerando 
esta percepção influenciada por fatores individuais, organizacionais e sociais. 
Os profissionais afetados têm em comum o fato de serem trabalhadores encarregados 
“de cuidar”, ou seja, possuem relações diretas com o usuário. Seu trabalho caracteriza-se pela 
assistência a  pessoas que necessitam e dele exigem, pois estão  doentes ou dependentes, 
sofrendo e gerando sentimentos na própria relação (ansiedade, angústia, dor, raiva, tristeza e 
desesperança),  ou  causando  sentimentos  no  profissional  como  frustração,  impotência  ou 
apego. Inicialmente foram apontadas como população de risco, os professores, médicos, 
fisioterapeutas,  dentistas,  agentes  penitenciários,  policiais,  entre  outros.  Delgado  (1993) 
acredita que estes profissionais são os mais afetados pela síndrome, pois implementam uma 
postura  humanística  em  lugares  desumanizados  como  o  sistema  de  saúde,  educação  ou 
penitenciário. Maslach  e  Leiter (1997)  alegam que  a  síndrome  não  afeta  somente  estes 
profissionais, mas sim se estende a profissionais dos quais é exigido um certo nível de inter-
relacionamento pessoal, seja com clientes consumidores, usuários, colegas, chefias. 
Burnout não deve ser confundido com estresse, pois se tratam de conceitos diferentes 
(FARBER, 1991). Os autores que defendem a síndrome de burnout como algo diferente do 
estresse, alegam que o primeiro caracteriza-se por atitudes e condutas negativas com relação 
aos usuários, enquanto o segundo aparece como um desfalecimento pessoal que interfere na 
vida do indivíduo e não necessariamente na sua relação com o trabalho. Kyriacou e Sutcliffe 
(1978) consideram burnout como a intensificação da sintomatologia própria do estresse. De 
acordo com Maslach (1993), o papel temporal e relacional de burnout o diferencia do estresse, 
pois esta base relacional está alicerçada na tensão emocional e nas formas de enfrentamento 
que  o  trabalhador  utiliza  nas  diversas  situações  de  trabalho  (qualidade  negativa  ou 
inadaptada). Byrne (1993) aponta a síndrome como a etapa final das incansáveis tentativas 
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mal sucedidas do indivíduo de solucionar o estresse proveniente de condições negativas na 
execução  do  trabalho.  Pode-se  afirmar,  segundo  Maslach  e  Leiter  (1997,  p.9)  que  “(...)  é 
provável que burnout ocorra sempre que existir desequilíbrio entre a natureza do trabalho e a 
natureza da pessoa que faz o trabalho”. 
O  estresse  não  leva  necessariamente  ao  burnout,  pois  existem  muitas  variáveis 
implicadas no processo: predisposição constitucional para o estresse, as condições ambientais 
agressoras,  a  personalidade,  a  percepção  subjetiva  do  sujeito,  além  da  capacidade  de 
enfrentamento.  A  pessoa com fadiga  acentuada por excesso de carga  de trabalho,  ou ao 
contrário, por estar envolvida com um trabalho monótono e entediante não apresenta burnout, 
pois  a  queda  da  produtividade,  a  indiferença  em  relação à  clientela e  o  sentimento  de 
incompetência não estão presentes. 
Maslach e Leiter (1997) descrevem que a pessoa não inicia um trabalho apresentando 
burnout, e sim, demonstram engajamento e satisfação e gradualmente estes sentimentos vão 
sendo substituídos  por sentimentos  de  aborrecimento, ansiedade e  raiva,  e  pela falta de 
realização.  A  pessoa  acredita  estar  vivendo  uma  crise  que  é  de  âmbito  pessoal.  Com  isso 
parece  estabelecer-se a  exaustão emocional como primeiro elemento  da  síndrome. Como 
defesa à dor do querer e não conseguir despender mais energia, o indivíduo desenvolve um 
afastamento psíquico e emocional da clientela e de suas relações, podendo atingir inclusive 
suas  relações  sociais.  Trata-se  mais  especificamente  do  elemento  despersonalização.  Certo 
distanciamento emocional presente no sintoma de despersonalização pode ser adequado para 
manter  a  saúde  do  indivíduo.  De  acordo  com  vários  autores,  a  situação  se  agrava  quando 
somada  ao  aspecto  exaustão  emocional,  a  despersonalização  leva  ao  comprometimento  do 
desempenho e sensação de incompetência estabelecendo-se assim, a redução do sentimento de 
realização profissional ou ainda baixo envolvimento pessoal no trabalho. 
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Pesquisas  demonstram  que  os  profissionais  altamente  motivados,  que  reagem  ao 
cansaço e  estresse no  trabalho, dedicando-se ainda mais a  suas atividades, são  alvos de 
burnout.  Outros  estudos  indicam  que  pessoas  com  características  de  personalidade 
aparentemente  adequadas,  quando  em  contato  direto  com  determinados  ambientes  de 
trabalho, desenvolvem a síndrome. 
Como o desenvolvimento da síndrome é um processo gradual, e cumulativo, apresenta 
graus  diferentes  quanto  à  freqüência  e  intensidade.  Quanto  à  freqüência:  é  mínimo  o  grau 
quando ocorre o  aparecimento esporádico dos  sintomas, e máximo quando  a presença é 
permanente. Quanto à intensidade, o nível baixo caracteriza-se pela incidência de sentimentos 
como a irritação, esgotamento, inquietações e frustração e o nível alto constitui-se na presença 
de doenças e somatizações (IWANICKI, 1983). 
Benevides-Pereira  (2002)  descreve  a  sintomatologia  de  burnout  obedecendo  ao 
esquema a seguir: 
 
_  ASPECTOS  COMPORTAMENTAIS:  o  individuo  apresenta-se  com  quadro  de 
fadiga  constante  e  progressiva,  distúrbios  do  sono,  irritabilidade,  dores  musculares  ou 
osteomusculares,  incremento  da  agressividade,  incapacidade  para  relaxar,  perturbações 
gastrointestinais. 
_  ASPECTOS  FÍSICOS:  o  individuo  apresenta-se  com  quadro  de  negligência  ou 
excesso  de  escrúpulos,  cefaléias,  enxaquecas,  dificuldade  na  aceitação  de  mudanças, 
imunodeficiências,  perda  de  iniciativa,  aumento  do  consumo  das substâncias  orgânicas, 
distúrbios  respiratórios,  transtornos  cardiovasculares,  disfunções  sexuais,  alterações 
menstruais, comportamento de alto risco e até suicídio. 
_ ASPECTOS DEFENSIVOS: o individuo apresenta-se com um quadro de falta de 
atenção  e  concentração,  lentidão  do  pensamento,  alterações  de  memória,  sentimento  de 
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onipotência,  sentimento  de  insuficiência,  perda  do  interesse  pelo  trabalho  ou  lazer, 
absenteísmo,  labilidade  emocional,  dificuldade  de  auto-aceitação,  astenia,  desânimo, 
disforia e depressão. 
_ASPECTOS PSÍQUICOS: Tendências ao isolamento, sentimento de alienação, 
ironia,  cinismo,  redução  da  auto-estima,  desconfiança,  paranóia,  comportamento  de  alto 
risco e até suicídio. 
 
Quanto aos aspectos anteriormente descritos deve-se considerar que não é necessário 
apresentar todos os  sintomas para se caracterizar uma síndrome de burnout. Observa-se 
também que a acentuação dos sintomas constitui característica importante, pois diferenciam a 
síndrome de burnout dos estados de estresse. 
Existem  diferentes  visões,  quanto  à  forma  de  desenvolvimento  do  processo  de 
burnout, quanto à importância das dimensões na determinação da síndrome, e quanto à ordem 
de surgimento das mesmas. 
Segundo  o  manual  do  M.B.I.,  o  indivíduo  com  burnout  apresenta  grau  alto  em  EE 
(esgotamento emocional)  e DE  (Despersonalização) e  grau baixo  em  EP (Envolvimento 
Pessoal), isto porque,  esta última dimensão se pontua  de  forma inversa.  Golembiewski, 
Munzenrider  e  Carter  (1983)  colocam  que,  primeiramente  surge  DE  como  forma  de 
enfrentamento  ao  estresse,  depois  EP  para  então  se  instalar  o  EE.  Os  mesmos  autores 
desenvolvem um modelo de fases, nos quais associam os graus apresentados nas dimensões 
do M.B.I. em diferentes combinações que traduzem o estágio da síndrome. Para desenvolver a 
síndrome,  o  indivíduo  não  precisa  passar  necessariamente  por  todas  as  fases.  Segundo  o 
número de fases que atravessa, pode se distinguir entre processo agudo e processo crônico. 
Apontando  as  deficiências  quanto  às  equações  estruturais  do  modelo  supracitado,  Leiter  e 
Maslach (1988) propõem o modelo em que os estressores laborais levam a EE, que promove 
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DE surgindo então EP. Nesta concepção, EE é o elemento central de caracterização da 
síndrome. 
Para muitos autores DE não faria parte da fase inicial da síndrome de burnout, e sim 
seria  uma  reação  à  presença  de  EE  e  de  EP.  Gil-Monte  e  Peiró  (1995)  comentam  que  o 
modelo de Golembiewski se ajusta mal aos dados, sendo que o de Leiter e Maslach (1988), ao 
contrário,  mostra-se  mais  adequado.  Leiter  (1990)  reformula  as  relações  hipotetizadas 
inicialmente entre as três dimensões do M.B.I., e passa a colocá-las da seguinte forma: 
 
•  EE  atua  como  resposta  ao  estresse  laboral.  Quando  estes  se  elevam  e  se  tornam 
crônicos, o profissional desenvolve atitudes de DE. 
 
• DE não funciona como mediador de relação entre EE e EP. Considera que EP surge 
de forma paralela a EE, e apresenta-se como uma causa direta dos estressores laborais, 
considerando  principalmente  a  falta  de  apoio  social  e  de  oportunidades  para 
desenvolver-se profissionalmente como agentes estressores. 
 
Gil-Monte, Peiró e Valcárcel (1995) construíram um modelo de desenvolvimento da 
síndrome buscando integrar os modelos citados anteriormente. Para eles, o processo se inicia 
com sentimentos  de  baixa  realização no  trabalho  e  alto  grau de  esgotamento  emocional.  O 
desenvolvimento  de  atitudes  de  despersonalização  ocorre  como  tentativa  de  enfrentamento 
dos sentimentos iniciais. 
O desenvolvimento do processo da síndrome de burnout segundo Gil-Monte, Peiró e 
Valcárcel  (1995),  envolve  baixo  envolvimento  pessoal  no  trabalho,  despersonalização,  alto 
esgotamento emocional. 
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Observa-se  que  baixo  EP  e  alto  EE  levam  o  indivíduo  ao  desenvolvimento  de  DE. 
Esta forma de entendimento considera as cognições e emoções como variáveis mediadoras na 
relação entre estresse laboral percebido e respostas manifestas pelo trabalhador. 
As concepções apresentadas são atualmente as mais utilizadas em investigações e, por 
esse  motivo,  a  análise  e  discussão  dos  resultados  desta  pesquisa  basear-se-ão  nestas 
considerações. Burnout neste trabalho será considerado como um processo, pois se trata de 
uma síndrome na  qual as  fases ou a  seqüência do  aparecimento dos fatores  não podem  ser 
delimitados com exatidão. 
As  variáveis associadas  ao  burnout  mais  averiguadas em  trabalhos  de  pesquisa  são: 
idade,  gênero,  estado  civil,  prole  e  condição  familiar,  nível  educacional,  área  e  tempo  de 
atuação na profissão, tipo de ocupação, carga quantitativa e qualitativa de trabalho, trabalho 
em turnos, qualidade das relações com colegas e clientes, apoio da chefia e da organização, 
conflito e ambigüidade de papéis, dentre outras mais específicas a determinadas populações. 
Através da exposição dos aspectos gerais da síndrome de burnout buscou-se mostrar 
de  forma  sucinta a  contextualização  e  caracterização da  mesma  no  panorama da  relação 
homem-trabalho.  Constata-se,  nos  estudos  publicados,  que  a  incidência  de  burnout  está 
associada  e  varia  em  grau  de  acordo  com  características  ocupacionais  das  diferentes 
profissões. Essa informação delimita a necessidade de apresentar caracterização e comentários 
a respeito da atividade docente e na área da saúde, tendo como foco a universidade, a 
docência,o cuidado e a crise universitária. 
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4 – SENTIMENTOS DE BEM-ESTAR SUBJETIVO E FELICIDADE 
 
 
Nos últimos  decênios, a  preocupação com o  bem  estar subjetivo e  a felicidade, tem 
sido  foco  de  pesquisas  e  estudos,  buscando  identificar  a  experiência  vivida,  bem  como  os 
marcadores que delimitam e caracterizam seus diferenciais. 
Para Giacomoni (2004), diferentes abordagens vêm investigando a qualidade de vida 
das pessoas ao longo dos anos. A Economia avalia a qualidade de vida das sociedades através 
do número de bens, mercadorias e serviços que são produzidos pela coletividade. Os cientistas 
sociais  adicionam  à  estimativa  que  a  Economia  faz,  indicadores  sociais  importantes 
envolvendo  baixas  taxas  de  criminalidade,  expectativa  de  vida,  respeito  pelos  direitos 
humanos e distribuição eqüitativa dos recursos. 
Uma  abordagem  que  compreende  a  definição  e  avaliação  da  qualidade  de  vida  é  o 
conceito  de  bem-estar  subjetivo.  O  bem-estar  subjetivo  é  uma  área  da  psicologia  que  tem 
crescido  muito  ultimamente,  envolvendo  os  estudos  que  utilizam  as  mais  diversas 
denominações,  tais  como:  felicidade,  satisfação,  estado  de  espírito e  afeto positivo.  Mais 
especificamente, este construto diz respeito a como  e por que as pessoas  experenciam suas 
vidas positivamente. 
Entende-se por bem-estar subjetivo as avaliações que as pessoas fazem de suas vidas, 
ou  seja,  é  um  estudo  científico  sobre  a  felicidade,  sobre  o  que  a  incita  e  quem  a  possui, 
interpretando a palavra "felicidade" como a expressão de alguns dos componentes do bem-
estar subjetivo. 
A primeira idéia concebida pela psicologia na definição deste termo era correlacionada 
à ausência de patologias como depressão, ansiedade e o estresse. A idéia atual do conceito 
liberou a visão simplista que se tinha sobre o assunto e, ao sistematizá-lo, compreendeu-se 
que o conceito de bem-estar vai além de ausências de patologias, e engloba fatores múltiplos, 
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como  boa  relação  interpessoal,  bom  relacionamento  familiar,  lazer,  ausência  de  problemas 
econômicos e doenças, entre tantos outros fatores. 
Após  a  compreensão  do universo  que  o  conceito de  bem-estar  subjetivo  engloba, 
começou-se a trabalhar os componentes deste universo, categorizando e separando em grupos 
de forma a fragmentar em partes, no intuito de compreender o todo. Desta forma separou-se 
inicialmente em componentes subjetivos e componentes objetivos. 
Os  componentes  objetivos  são  denominados  padrão  ou  qualidade  de  vida,  pois se 
relacionam com  fatores  como  o  nível  de  educação,  de  renda,  entre  outros,  e por  isso estes 
indicadores estão relacionados com o que se denomina bem-estar. 
Por sua vez os componentes subjetivos são intrínsecos ao estado psicológico do sujeito 
analisando como a qualidade de vida é percebida pelo mesmo. Assim o bem-estar subjetivo se 
divide em duas partes: uma referente ao estado subjetivo de felicidade e outra que investiga o 
potencial humano para enfrentar os desafios da vida. 
Definir bem-estar subjetivo é difícil,  uma vez que ele pode ser influenciado por 
variáveis tais como idade, gênero, nível sócio-econômico e cultural.  Muito amplamente, 
aponta-se que uma pessoa com elevado sentimento de bem-estar apresenta satisfação com a 
vida, a presença freqüente de afeto positivo, e a relativa ausência de afeto negativo. A relativa 
preponderância  do  afeto  positivo  sobre  o  negativo  é  referida  como  balança  hedônica 
(GIACOMONI, 2004). 
Conseqüentemente,  condições  externas  objetivas,  tais  como  saúde,  conforto  ou 
riqueza, não devem fazer parte das definições do bem-estar subjetivo. Embora tais condições 
sejam vistas  como influências potenciais no bem-estar subjetivo, elas não são consideradas 
como partes inerentes e necessárias a ele. Quanto à segunda característica, expressar aspectos 
positivos,  não  implica  exatamente  na  ausência  de  fatores  negativos,  mas  sim  na 
predominância dos afetos positivos sobre os afetos negativos. E, por último, o terceiro aspecto 
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significa que o bem-estar subjetivo inclui necessariamente uma avaliação global dos diversos 
aspectos da vida de uma pessoa. 
Segundo Giacomoni (2004), as pesquisas sobre as relações entre a personalidade e o 
bem-estar subjetivo,  e  as causas  destas  relações  fornecem informações  importantes  sobre  o 
bem-estar subjetivo, sua estrutura e funcionamento. A literatura aponta que os componentes 
cognitivos e afetivos do bem-estar apresentam-se consistentes nas pessoas ao longo do tempo 
e das situações, correlacionando-se com específicos traços e construtos da personalidade. 
Além disso, os componentes do bem-estar também se relacionam, de forma distinta, 
com  os  traços:  extroversão  correlaciona-se  com  afeto  prazeroso  de  forma  moderada; 
neuroticismo  correlaciona-se  com  afeto  desprazeroso;  e  as  metas  pessoais  estão  mais 
fortemente relacionadas com o componente cognitivo do bem-estar. 
Os estudos  demonstraram  que a tendência a  experienciar emoções fortes  ou  leves é 
estável  ao  longo  do  tempo,  sendo  as  pessoas  consistentes  em  seus  padrões  de  reação.  A 
intensidade do afeto, portanto, não se correlaciona com os indicadores do bem-estar mas, para 
Diener et al. (1999), reflete a qualidade, ao invés do nível, do bem-estar subjetivo que uma 
pessoa experiencia. 
Outras  abordagens  teóricas  acreditam  que os  indivíduos,  ao  avaliarem  suas  vidas, 
comparam-se  a  vários  padrões,  incluindo  outras  pessoas,  condições  passadas,  aspirações  e 
níveis ideais de satisfação e necessidades ou metas (MICHALOS, 1985). O julgamento das 
satisfações está baseado nas discrepâncias entre as condições atuais reais e esses padrões de 
comparação. A discrepância que envolve uma comparação superior (quando o padrão é mais 
elevado)  resultará  na  diminuição  da  satisfação,  enquanto,  uma  comparação  em  direção 
inferior ocasionará um aumento da satisfação. (GIACOMONI, 2004) 
O método aplicado para mensuração do bem-estar subjetivo tem sido na maioria das 
vezes o uso do auto-relato, em que o indivíduo julga a satisfação que possui com relação a sua 
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vida  e  relata  a  freqüência  de  suas  emoções  afetivas  recentes,  geralmente  dos  três  últimos 
meses, de prazer e desprazer. As medidas de auto-relato parecem apropriadas ao campo, pois 
somente o indivíduo é que pode sentir suas alegrias e sofrimentos e decidir se está satisfeito 
com suas experiências. 
Para  Albuquerque  e  Tróccoli  (2004)  as  medidas  de  bem-estar  subjetivo  podem  ser 
relatos  globais  de  um  longo  período  de  tempo,  baseados  na  memória,  ou  experiências 
momentâneas. Para a maioria das pessoas, o passado e o futuro são mais importantes do que o 
instante presente, o que significa que alguns incidentes podem ser desagradáveis quando são 
experimentados,  mas,  podem  ser  percebidos  de  maneira  positiva  quando  terminam.  Um 
episódio que termina bem é mais provável de ser relembrado positivamente, independente de 
quão desagradável ele foi anteriormente. Portanto, “bem-estar subjetivo inclui uma série de 
momentos  felizes,  prazerosos,  assim  como  julgamentos  globais.”  (ALBUQUERQUE; 
TRÓCCOLI, 2004). 
Por apresentar múltiplos aspectos, o bem-estar subjetivo deve ser avaliado, também, 
através  dos  julgamentos  globais,  dos  relatos  de  humores  temporários,  da  fisiologia,  da 
memória e das expressões emotivas. A forma mais tradicional de mensuração do bem-estar 
subjetivo são as medidas de auto-relato que fazem uso de exemplificações de experiências de 
felicidade  pelo  próprio  sujeito.  Outros  métodos  existentes  para  avaliar  bem-estar  subjetivo 
podem ser também: os escores de descritores qualitativos da vida das pessoas, a medição das 
reações a  impulsos emocionais ambíguos e os registros de lembranças boas  e ruins das 
pessoas. Além desses, pode-se citar uma variedade de medidas alternativas às de auto-relato, 
entre elas, freqüência de sorrisos, a facilidade em lembrar eventos positivos ou negativos de 
suas vidas. Por último, não se pode deixar de citar as medidas fisiológicas, tais como os níveis 
de cortisol salivar, ou medidas eletrofisiológicas, obtidas através de métodos específicos, que 
também podem ser utilizadas para indicar níveis de bem-estar e mal-estar. 
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Preocupada  apenas  em  curar  doenças,  a  ciência  deixou  sem  respostas  aqueles  que 
questionavam como ter uma vida feliz, abrindo espaço para que as forças e virtudes humanas 
fossem  discutidas  sem  base  científica  e,  por  vezes,  de  maneira  hiper-simplificada. 
(SELIGMAN; CSIKSZENTMIHALYI, 2000). 
Portanto, dentro de um contexto histórico, observam-se duas premissas excludentes na 
concepção  da  felicidade humana:  a  natureza  extrínseca  e  a  de  natureza intrínseca.  Deste 
modo, tem-se como  exemplo  o milenarismo (DELUMEAU, 1997), a  felicidade advinda  de 
Cristo,  o  iluminismo  (DELUMEAU,  1997)  tendo  por  conseqüência  o  próprio  hedonismo, 
acreditando que  o  segredo  da felicidade  está  no aumento  dos  bons  e  diminuição  dos  maus 
momentos da vida. 
A felicidade, partindo da premissa intrínseca, busca no “eu” a sua fonte, trabalhando 
em si mesmo a forma de conquistar uma vida feliz, tal qual a teoria de Aristóteles na 
confirmação da felicidade pelas virtudes, de Epicuro pregando o controle dos excessos, como 
forma de evitar o sofrimento e ainda a teoria de Sêneca, que dizia ser feliz a alma livre, que 
desdenha dos golpes da sorte e encontra o seu contentamento na virtude (FICHTE, 1992). 
Assim, de  acordo  com La  Taille (2002), “a  felicidade  ou a  vida boa, no  sentido 
filosófico, é alcançada pelo exercício daquilo que o indivíduo considera virtuoso e digno de 
consideração”.    Partindo  do  conceito  de  felicidade  de  natureza  intrínseca,  embora  não 
negando a  ação  de  eventos externos, depara-se  com  o  conceito  de  bem-estar  subjetivo que 
corresponde  à  avaliação,  tanto  cognitiva  quanto  afetiva,  que  uma  pessoa  faz  acerca  de  sua 
própria  vida,  ampliando  o  espectro  de  vivenciamento,  com  experiências  emocionais 
agradáveis, estados humoral em relação à vida (DIENER; LUCAS; OISHI, 2002). Assim a 
felicidade é  o  espectro  amplo  que,  conforme  Seligman  (2004b),  a  palavra  em  si  não  é um 
termo  da  teoria  (ao  contrário  de  prazer  e  flow,  que  são  entidades  quantificáveis  com 
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respeitáveis propriedades psicométricas, isto é, demonstram certa estabilidade em relação ao 
tempo e confiabilidade entre os observadores). 
Felicidade,  enquanto  termo,  é  como  cognição  no  campo  da  Psicologia  cognitiva,  e 
como aprendizagem, dentro da teoria da aprendizagem, ou seja, dão nome a um campo, mas 
não exercem qualquer papel nas teorias, dentro daqueles campos, e neste trabalho, os termos 
felicidade e bem-estar-subjetivo serão tomados como sinônimos. 
Os parâmetros do bem-estar foram estudados de uma melhor forma após a Segunda 
Guerra Mundial, buscando levantamentos globais como a felicidade generalizada. Bradburn 
(1969) mostra a relatividade da felicidade independente do prazer e desprazer. Diener, Lucas 
e  Oishi  (2002)  enfatizam  a  eliminação  dos  estados  negativos,  os  quais  não  promovem  os 
positivos. Diener et al. (1999) constroem a proposta de criação do índice nacional de ações 
públicas  para  o  aumento  da  felicidade  da  sociedade,  sendo  um  campo  em  franco 
desenvolvimento na atualidade. Principalmente pela desvinculação  gerada pelo mundo pós-
materialista, em que temos com o “fracasso científico” a única forma de explicação do todo, o 
bem-estar  subjetivo  é  essencialmente  democrático,  em  que  cada  indivíduo  cria  sua 
particularidade quanto à busca da felicidade. 
Portanto, de acordo com Diener (1984) e Diener at al (2002), o bem estar subjetivo é 
composto de: 
•  Satisfação  em  áreas  importantes:  o  trabalho,  realização  pessoal,  diversos 
domínios; 
•  Satisfação com a vida: as avaliações pessoais da própria vida; 
•  Emoções positivas: as experiências e humores agradáveis; 
•  Baixos  níveis  de  emoções  negativas:  poucas  experiências  de  emoções  e 
humores ruins. 
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Desta feita não  se pode  obstar  o  fato  das  variáveis  que  são intrínsecas às  emoções, 
sejam positivas ou negativas, sendo relevante o estudo quanto aos efeitos separados para estes 
casos em que a satisfação das necessidades gira em torno da redução das tensões, eliminação 
da dor e satisfação das necessidades biológicas levando à felicidade, bem como quando estão 
engajadas em atividades interessantes, aproximando de seus objetivos. 
Porém,  dentro  dos  dois  grupos  de  teorias  mencionadas,  as  influências  não  são 
suficientes para delimitar as variáveis entre prosperidade, felicidade e bem-estar. Conforme 
estudo de Brickman, Coates e Bulman (1978) que compararam ganhadores de loterias com 
pessoas que não  ganharam  prêmio  algum,  o  bem-estar subjetivo  é muitíssimo  influenciado 
pela razão cognitiva emocional de acordo com as circunstâncias da vida. 
Portanto,  acredita-se  que  a  gratificação,  satisfação,  e  a  postura  individual  são 
fundamentais  para se  verificar  o que  predispõe à  felicidade  e ao  bem-estar  subjetivo. A 
gratificação e a satisfação, segundo Csikszentmihalyi (1992), estão  relacionadas não  com a 
finalidade da atividade, mas muito mais pela forma como é exercida, dentro de cada variável 
do  indivíduo.  Dessa  forma,  entende-se  o  conceito  de  flow,  desenvolvido  pelo  psicólogo de 
ascendência  húngara  Mihaly  Csikszentmihalyi  (1992),  como  sendo  latente  à  satisfação 
intrínseca  com  a  obtenção  do  prazer,  vigente  das  metas  novas  e  desafiadoras.  Para  tanto, 
Nakamura  e  Csikszentmihalyi,  (2002)  buscam  explicitar  onde  a  consciência  e  o  self  (ser 
próprio) juntos relacionam-se com a experiência humana citadas em termos gerais. 
Em trabalhos de Seligman (2004b), Diener e Suh (2000), através de seus resultados 
obtivemos  alguns  pontos  importantes,  assim,  é  confirmado  que  os  tendentes  a  serem  mais 
felizes  a  estarem  envoltos  em  relacionamentos  amorosos,  com  uma  melhor  vida  social, 
raramente  se  encontram  sozinhos,  são  muito  sociáveis,  possuem  mais  amizades,  num  todo 
convivem mais tempo com o cônjuge, pensam mais nas outras pessoas, gostam mais dos que 
com ele convivem, se relacionam melhor. Sendo mais religiosos, com maior expectativa de 
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vida, possuem excelentes hábitos saudáveis, pressão sanguínea menor, sistema imunológico 
revigorado, resistem mais a dor, com melhor satisfação laborativa, rendimento, remuneração 
diferenciada, taxa de vivências de situações de deleite (flow) e assoberbada auto-estima. 
Portanto com os referidos dados de Seligman (2004a) e Dienner e Suh (2000) somos 
induzidos  à  sugestão  que  para  aumentar  os  níveis  de  bem-estar  subjetivo  e  felicidade 
vivenciados, os indivíduos devem viver em uma  constituição democrática onde a liberdade 
política,  igualitária,  a  segurança  social,  seja  assoberbada,  os  órgãos  públicos  eficientes,  se 
possível  minimizando  os  conflitos  civis  e  internacionais.  Pessoalmente  contrairiam  o 
matrimônio, evitando dissabores  e situações  de difícil  alento,  estabelecendo  uma vasta  e 
positiva rede social, com fé em Deus, gozando de boa saúde, buscando o aprimoramento de 
educação bastante razoável, buscando a otimização da extroversão, auto-aceitação, sentido de 
auto-determinação, manter a atividade laborativa, ter foco na vida e bem definido. 
  Em um estudo de J. A. Dela Coleta e M. F. Dela Coleta (2006) foi verificado em uma 
amostra  de  252  estudantes  universitários  do  interior  dos  estados  de  Minas  Gerais  e  Goiás, 
resultados indicando altos níveis de presença de sentimentos de felicidade, satisfação, gratidão 
e deleite (flow), bem como coeficientes de correlação positivos, altos e significativos, entre 
estas  variáveis,  e  principalmente  entre  estes  sentimentos  e  o  comportamento  acadêmico 
positivo  dos  estudantes.  Esses  dados  refletem  associações  a  uma  vida  rica  e  saudável, 
considerando  as  situações  em  que  os  indivíduos estão expostos no  momento, associando 
felicidade e o bem-estar subjetivo. 
No estudo com 230 professores universitários (J. A. Dela Coleta e M. F. Dela Coleta, 
2007), verificou-se o aparecimento de escores médios mais altos que as médias esperadas nas 
variáveis  denominadas  “nível  usual  de  felicidade”,  “freqüência  de  situação  de  deleite”, 
“satisfação  geral”,  “gratidão  geral”,  “felicidade  comparativa”  e  “satisfação  com  diferentes 
aspectos  da  vida”. Observou-se  também  que  os  sujeitos  utilizam  mais  as causas  internas 
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pessoais,  como  justificativas  para  nível  usual  de  felicidade  do  que  as  causas  externas, 
impessoais. Ao mesmo tempo aqueles sujeitos com escores mais altos, relacionam seus níveis 
de felicidade mais com os fatores internos do que com os externos. 
É bem possível que os sentimentos associados ao que se convencionou chamar de bem 
estar subjetivo (felicidade, gratidão, satisfação com a vida em geral, felicidade comparativa a 
outros significativos, satisfação com diferentes aspectos da vida) estejam de uma forma ou de 
outra  relacionadas  aos  estados  de  estresse  e  burnout  experimentados  por  professores 
universitários e por isto fazem parte deste estudo. 
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5 - OBJETIVOS 
 
Este estudo, com um grupo de professores universitários, teve por objetivos principais: 
 
a)  determinar os níveis de presença de diferentes sintomas de estresse experimentados 
por professores universitários; 
 
b)  determinar  os  índices  de  burnout,  em  seus  três  distintos  aspectos  Exaustão 
emocional  (EE);  Despersonalização  (DE);  Falta  de  envolvimento  pessoal  no 
trabalho, ou  baixa  realização  pessoal  (NEP),  presentes  nos  relatos deste  grupo  de 
sujeitos; 
 
c)  identificar os níveis de presença, neste grupo de professores, de variáveis associadas 
ao bem-estar subjetivo,  incluindo  gratidão, felicidade comparativa, satisfação com 
aspectos da vida, satisfação com a vida em geral e deleite. 
 
d)  Determinar  diferenças  dos  escores  nas  variáveis  relatadas  anteriormente  ao  se 
considerar as características demográficas dos sujeitos. 
 
e)  Determinar as correlações existentes entre as variáveis componentes deste estudo. 
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6 - METODOLOGIA 
 
6.1 - Participantes 
 
  Participaram deste  estudo  um  total de  417  professores  universitários,  escolhidos  em 
função da disponibilidade dos mesmos, contatados em instituições, da rede privada e pública, 
do interior dos Estados de Minas Gerais, Goiás e do Distrito Federal, em todos os turnos e 
cursos das referidas instituições. Os sujeitos eram oriundos de dez Instituições de Educação 
Superior - IES, das quais oito sediadas no interior de Minas Gerais, uma no Distrito Federal e 
uma  no Interior  de  Goiás.  Das  dez  IES  três  eram  Universidades  particulares,  um  Centro 
Universitário, cinco Faculdades isoladas ou integradas e uma Universidade Pública. 
   
6.2 - Instrumentos 
 
  Para a obtenção de dados a respeito das diversas variáveis componentes deste estudo, 
foram  aplicados  conjuntos  de  quatro  questionários  e  escalas,  a  cada  um  dos  sujeitos,  nos 
períodos de trabalho da manhã, tarde e noite. Os instrumentos referem-se especificamente a: 
1)  Inventário de dados biográficos, 
2)  Maslach Burnout Inventory (MBI), 
3)  Inventário de sintomas de estresse de LIPP (ISSL), 
4)  Escalas para a medida da Felicidade, dos sentimentos de gratidão, deleite e de  satisfação 
com a vida em geral e em seus diversos aspectos. 
   O primeiro instrumento é um inventário composto por treze questões, para coleta de 
dados biográficos envolvendo sexo, idade, estado civil, existência de filhos, área em que se 
graduou,  tempo  de  graduação,  maior  titulação  obtida,  proporção  de  salário  poupado 
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mensalmente, carga horária docente na instituição, carga horária docente total semanal, carga 
horária de trabalho semanal em outras atividades e a carga horária total semanal. (Anexo 1). 
 O  segundo  instrumento,  denominado  Inventário  para  medida  da  Síndrome  de 
Bournout  -  MBI  –  (Maslach  Burnout  Inventory),  é  composto  por  22  itens,  neste  estudo 
reduzido a 21 itens por razões de adaptabilidade, em que o sujeito avaliado responde a uma 
escala do tipo  Likert  de  sete  pontos. Após  a orientação inicial descrita pelo inventário,  são 
apresentados os itens, com alternativas que variam da condição “nunca” (1), até a intensidade 
“todos os dias” (6), com que o individuo experimenta as situações descritas em cada item. 
O M.B.I  é composto por três fatores que são denominados esgotamento emocional 
(EE), aferido pelas questões 1, 2, 3, 6, 8, 13, 14 e 16; “despersonalização” (DE) envolvendo 
as  questões  5,  10,  11,  15  e  21  e  “não  envolvimento  pessoal  no  trabalho”  (NEP) 
comportando as questões 4, 7, 9, 12, 17, 18, 19 e 20. 
Dentre  todos  os  instrumentos  conhecidos,  o  M.B.I.  é  o  mais  utilizado  para  aferir  a 
síndrome de burnout, independentemente das características ocupacionais da amostra e de sua 
origem. Optou-se, neste  estudo, pela utilização da  adaptação desta escala realizada pelo 
NEPASB  (Núcleo  de  Estudos  e  Pesquisas  Avançadas  sobre  a  Síndrome  de  Burnout), 
(CAPITÃO; MALLAR, 2004). 
Vários  estudos  demonstram  as  propriedades  psicométricas  deste  instrumento: 
validação fatorial (itens com saturação acima de 0,40), consistência interna (EE = 0.90, DE = 
0.79 e NEP = 0.71), validação convergente, estudos com teste - reteste. Quanto à validade 
convergente,  foram  encontradas  correlações  significativas  entre  as  pontuações  do  M.B.I.  e 
pontuações  de  condutas  realizadas  por  observadores  (por  exemplo:  companheiros  de 
trabalho),  presença de  características  que, teoricamente, contribuem para  a ocorrência da 
síndrome de burnout (por exemplo: sobrecarga de trabalho, significado das tarefas) e medidas 
de diversas variáveis que, hipoteticamente, se relacionam com burnout como, por exemplo, a 
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insatisfação com as possibilidades de desenvolvimento e o progresso no trabalho. A validade 
discriminante  foi  avaliada  favoravelmente  através  de  correlações  significativas  entre  as 
pontuações das dimensões do M.B.I. e a satisfação laboral (MORENO, J.; GONZÁLEZ, J. L.; 
& GARROZA, 2000). 
A  partir  da  elaboração  do  M.B.I.,  burnout  passa  a  ser  conceituado  de  forma  mais 
padronizada, como uma síndrome caracterizada por sentimentos de esgotamento emocional, 
despersonalização e falta de envolvimento pessoal no trabalho. A análise fatorial dos 22 itens 
do  M.B.I.  reconhece,  na  maior  parte  dos  trabalhos  realizados,  três  fatores  ortogonais 
denominados  “esgotamento  emocional”,  “despersonalização”  e  “não  realização  pessoal  no 
trabalho”, obtidos com amostras de diferentes categorias profissionais, incluindo professores 
(IWANICKI; SCHWAB, 1981) e trabalhadores sociais (KOESKE; KOESKE, 1989). 
Faz-se  necessário  assinalar  que  as  três  dimensões  do  M.B.I. não  foram  construídas, 
teoricamente, antes da elaboração do próprio questionário e, sim, foram conceituadas depois, 
como  resultado  da  análise  fatorial.  Quanto  à  interpretação  das  pontuações,  neste  trabalho 
utiliza-se  uma  alternativa  em  que  altas  pontuações  em  esgotamento  emocional, 
despersonalização e não envolvimento pessoal no trabalho, correspondem a elevado grau de 
burnout.  Logo,  indivíduos  com  a  síndrome  de  burnout  apresentam  pontuações  altas  em 
esgotamento emocional, despersonalização e não envolvimento pessoal no trabalho. 
No manual do questionário M.B.I. encontra-se a sugestão de pontuar as dimensões de 
forma separada, pois ainda não é claro o peso de cada uma delas no conjunto dos elementos 
que a  compõem. Quanto ao  diagnóstico, burnout  e suas  dimensões  são reconhecidas como 
variáveis  contínuas  e  as  pontuações  dos  indivíduos  são  classificadas  mediante  um  sistema 
percentílico para cada escala. Os indivíduos acima do percentil 75 enquadram-se em grau alto 
de presença do burnout; entre  percentil 25 e 75, grau médio; abaixo  de 25, grau baixo 
(MASLACH; JACKSON, 1981). Neste estudo foram considerados os escores brutos e o NEP 
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foi  corrigido  invertendo-se  os  itens,  de  tal  forma  que  altos  escores  significam  “não 
envolvimento pessoal no trabalho” 
Pode-se também abordar as graduações obtidas através de dois aspectos: intensidade e 
freqüência (MASLACH; JACKSON, 1981). Para a primeira, o grau baixo é representado pela 
presença  de  fadiga,  inquietação,  frustração  e  irritação.  Já  o  grau  máximo  está  vinculado  à 
presença  de  doenças  e  somatizações  de  caráter  crônico  (IWANICKI,  1983).  Quanto  à 
freqüência, o grau mínimo está associado ao aparecimento esporádico de sintomas, enquanto 
o grau máximo corresponde à sintomatologia permanente no cotidiano do indivíduo. 
Os principais instrumentos comumente utilizados para avaliar Burnout são abordados 
por Garcés De Los Fayos, Lopes–Soler e Garcia Montalvo (1994) e incluem o Staff Burnout 
Scale; Indicadores Del Burnout;  Emener –  Luck  Burnout Scale;  Teduim  Meassur (Burnout 
Measure); Burnout Scale; Teacher Burnout Scale; Energy Depletion Index; Mattews Burnout 
Scale;  Efectos  Psíquicos  Del  Burnout;  Escala  de  Variables  Predictoras  Del  Burnout; 
Cuestionario  de  Burnout  Del  Professorado;  Holland  Burnout  Assesment  Survey;  Rome 
Burnout Inventory, Maslach Burnout Inventory (M.B.I.). 
O terceiro instrumento,  denominado Inventário  de Sintomas  de Stress  de Lipp-ISSL 
(LIPP, 2000a), é um inventário composto por três partes distintas, duas com 15 e uma com 23 
itens,aos  quais  os  sujeitos  devem  responder  indicando  os  sintomas  experimentados  nas 
ultimas 24 horas, na última semana e no ultimo mês (anexo 3). Esta escala visa identificar se o 
participante apresenta sintomas de estresse, o tipo de sintoma (somático ou psicológico) e a 
fase em que se situa, dentro do “modelo quadrifásico” de estresse, com as fases: (1) alerta, 
(2) resistência, (3) quase exaustão, (4) exaustão. Na fase de alerta, o organismo prepara-se 
para  a  reação  de  luta  ou  fuga,  essencial  à  vida.  Se o  estresse  continua  presente  por  tempo 
indeterminado, a fase de resistência inicia-se, o  organismo tenta  uma adaptação, procura a 
homeostase interna (CANNON, 1932). Na fase de resistência a reação é oposta àquelas que 
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surgem na  primeira fase e muitos  dos  sintomas desaparecem, criando uma sensação de 
desgaste e cansaço. Se o estressor for contínuo e a pessoa não possuir formas de lidar com ele, 
o organismo perde toda sua energia adaptativa e a fase da exaustão se manifesta, podendo 
aparecer doenças sérias. 
 O ISSL, com 53 itens no total, inclui 34 itens de natureza somática e 19 de natureza 
psicológica,  sendo  os  sintomas  muitas  vezes  repetidos,  diferindo  em  sua  intensidade  e 
seriedade. Os resultados são obtidos da seguinte maneira: 
(1) Somam-se em cada um dos três quadros as respostas psicológicas (P) e fisiológicas 
(F) separadamente, de modo a obter três escores de sintomas físicos e três de sintomas 
psicológicos, em um total de seis. Esses escores serão utilizados para responder qual a 
sintomatologia mais presente, se somática ou psicológica. 
(2) Somam-se os escores (P) + (F) por quadro, de modo a obter três escores (diário, 
semanal e mensal) um para cada quadro do inventário. Esse escore será utilizado para 
responder se  a  pessoa  apresenta  sintomas  significativos  de  estresse e  em  que fase  a 
pessoa se encontra. 
(3) Para a avaliação da sintomatologia e da fase de estresse, utiliza-se tabela de 
correção. A  soma  dos  escores  brutos  (P)  +(F)  de  cada  parte do  inventário  deve  ser 
comparada com os escores definidos na tabela de correção (LIPP, 2000a). 
  O quarto  instrumento  é  uma escala  tipo  Likert com  40  itens  para  medir  e avaliar  a 
satisfação com  a  vida,  os  níveis  de  felicidade,  os  sentimentos  de  gratidão,  a  freqüência  de 
situações  envolvendo  deleite  (flow),  adaptadas  das  escalas  citadas  por  Seligman  (2004b)  e 
Diener e Suh (2000). Para este estudo, foram construídas e ou adaptadas diversas escalas ou 
itens já utilizados anteriormente no Brasil por J. A. Dela Coleta e M. F. Dela Coleta (2006), J. 
A. Dela Coleta, M. F. Dela Coleta e Diener (1996). Mais precisamente, esta escala é composta 
por  seis  sub-escalas  -  “felicidade  geral”,  “felicidade  comparativa”,  “satisfação  geral”, 
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“satisfação com os diferentes aspectos da vida”, “gratidão geral” e “deleite” (flow) - com o 
número de opções de respostas diferente em cada variável. 
  A  escala  para  medida  do  nível  usual  de felicidade,  desenvolvida  por Michael  W. 
Fordyce  e  citada  por  Seligman  (2004a.  p.  30),  envolve  onze  alternativas  de  respostas, 
indicando o estado usual de felicidade experimentado pelo sujeito (anexo 4). 
  A escala para medida da satisfação geral é composta por cinco itens, com sete opções 
de respostas,  com  o  objetivo  de avaliar  os  níveis de  satisfação  do  sujeito  com  sua  vida  de 
forma geral (J. A. DELA COLETA; M. F. DELA COLETA, 2007) (anexo 5). 
  A escala para medida de gratidão geral apresenta-se composta por seis itens, com sete 
opções de respostas, procurando medir os sentimentos de gratidão vivenciados pelos sujeitos 
para  com  as  outras  pessoas,  considerando  toda  a  sua  vida  até  o  momento  (SELIGMAN, 
2004b) (anexo 6). 
  A escala para medida do sentimento de deleite (flow) caracteriza-se por uma questão 
que procura medir com que freqüência, nos últimos três meses, os indivíduos experienciaram 
situações de gratificação, de deleite (flow) em que se encontraram fazendo exatamente o que 
queriam, desejando que o tempo nunca acabasse (CSIKSZENTMIHALYI, 1992) (anexo 7). 
A  escala  para  medida  da  felicidade  comparativamente  com outros  significativos  é 
composta por quatro itens, com sete opções de respostas, expressando o nível de felicidade 
experimentado no geral e comparando-os com os de outras pessoas significativas ao sujeito. 
(J. A. DELA COLETA; M. F. DELA COLETA, 2007) (anexo 8). 
A escala para medida da satisfação com diferentes aspectos da vida, utiliza-se de sete 
níveis de resposta, em que o sujeito é solicitado a indicar o nível de satisfação com diferentes 
aspectos da vida, envolvendo vinte e três diferentes aspectos de sua vida, incluindo: saúde, 
situação financeira, religião, profissão, família, seu país, liberdade, moradia, amigos, níveis de 
instrução,  oportunidades,  direitos,  vida  sentimental,  educação,  ele  mesmo,  seu  futuro, 
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desenvolvimento  profissional  e  intelectual,  sua  vida  em  geral,  aparência  física,  lazer, 
emprego,  habilidades  acadêmicas,  princípios  morais  (J.  A.  DELA  COLETA;  M.  F.  DELA 
COLETA, 2007) (anexo 9). 
Em todas as escalas utilizadas neste estudo optou-se por corrigi-las de tal forma que 
maiores  escores  obtidos  pelos  sujeitos  significavam  maiores  níveis  de  presença  de  bunout 
(esgotamento emocional, despersonalização  e  não envolvimento  pessoal no  trabalho), de 
sintomas de estresse (diário, semanal, mensal) e de sentimentos de felicidade, gratidão geral, 
satisfação  geral,  satisfação  com  diferentes  aspectos  da  vida,  deleite  (flow)  e  felicidade 
comparativamente com outros significativos. 
   
6.3 - Procedimentos 
 
Inicialmente, efetuou-se contato com as coordenações nas diversas IES, em que foram 
acordadas as execuções do estudo, solicitando-se a participação esclarecida e consentida dos 
sujeitos. 
Os instrumentos foram aplicados nos períodos da manhã, tarde e noite, nas reuniões de 
colegiado,  nas  reuniões  de  início  do  semestre  e  na  sala  dos  professores.  Os  instrumentos 
foram  entregues  para  o  professor,  junto  ao  termo  de  esclarecimento  e  consentimento,  com 
prazo determinado para a devolução. 
Recolhido  o  material,  a  etapa  seguinte  constituiu-se  na  organização,  codificação, 
processamento e análise dos dados, utilizando-se para tanto o SPSS - Statistical Package for 
the Social Sciences, versão 11.0
 
. Foram utilizadas análises descritivas (freqüências, médias, 
desvios  padrão  dos  escores  nas  escalas);  avaliação  do  estresse  de  cada  sujeito,  fazendo  a 
transformação dos dados brutos (número de sintomas) para valores padronizados da tabela do 
ISSL;  cruzamento  das  variáveis  biográficas  com  estresse,  burnout  e  bem-estar  subjetivo  e 
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testes Qui-quadrado;  análises de  variância  (ANOVA)  entre as  médias  de felicidade  e  bem-
estar subjetivo,  por  grupo,  com  diferentes  níveis  de  estresse;  correlações entre  as variáveis 
biográficas, de felicidade e bem-estar subjetivo, burnout e sintomas de estresse. 
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7 – RESULTADOS 
 
7.1 - Características da amostra de professores universitários 
participantes deste estudo. 
 
Participaram  desta  pesquisa  417  professores  universitários,  pertencentes  a  dez 
Instituições  de  Educação  Superior  (IES),  da  rede  pública  e  privada,  do  interior  de  Minas 
Gerais, Goiás e do Distrito Federal, sendo a maioria do sexo feminino (N=232), com média de 
idade de 38 anos, casados (N=206) e com filhos (N=250) (Tabela 1). 
 
Tabela 1  – Distribuição de porcentagens dos  sujeitos participantes deste  estudo, quanto  ao 
sexo, idade, estado civil e presença de filhos. (N=417). 
 
Variável  Classe  % 
Sexo  Masculino  44,1 
  Feminino  55,9 
  27 - 31  19,4 
Idade  32 - 36  20,3 
  37 - 41  25,4 
  Casado  49,8 
Estado civil  Separado  22,5 
  Solteiro  21,5 
Filhos  Sim  60,1 
  Não  39,9 
 
A tabela 2 demonstra que a maior parte dos cursos de graduação em que se titularam 
os docentes divide-se entre as áreas de ciências humanas e da saúde, que em sua maioria eles 
já cursaram uma especialização e possuem mais de dez anos de formados. Independentemente 
do nível salarial, a maioria dos sujeitos poupa menos de 10% de seus salários por mês, tendo 
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como único vínculo uma IES, com carga horária acima de 31 horas semanais, também 
ocupando, em sua maior parte entre 6 e 15 horas semanais em outras atividades. 
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Tabela 2 -  Distribuição de porcentagens dos sujeitos, quanto à área de graduação, último grau cursado, tempo de formado, quanto  poupa por 
mês de seu salário, carga horária na IES de referência, em outra IES, atividades profissionais além da docência e a somatória da 
carga horária semanal de todas as atividades. (N=417). 
 
Variável  Classe  %  Variável  Classe  % 
Graduação  Humanas  41,9  Leciona em outra IES  Sim  41,7 
  Saúde  39,2    Não  58,3 
   Exatas  18,9  Carga horária em outra IES  1 a 5 h/s  10,9 
Ultimo grau cursado  Graduação  14,2    6 a 10 h/s  28,7 
  Especialização  49,5    11 a 15 h/s  24,1 
  Mestrado  28,9    16 a 20 h/s  10,9 
  Doutorado  7,4    21 a 30 h/s  14,9 
Tempo de formado  2 a 3 anos  12,6    31 a 40 h/s  8,6 
  3 a 5 anos  13,0    Mais de 40 h/s  1,7 
  6 a 10 anos  35,5  Outras atividades  Sim  43,9 
  Mais de 10 anos  38,9    Não  56,1 
Poupança mensal  Menos de 10%  51,3  Carga horária semanal da  1 a 10 h/s  38,9 
de salário  Entre 10 – 25%  34,5  outra atividade  11 a 20 h/s  23,9 
  Entre 25 – 50%  12,0    21 a 30 h/s  15,0 
  Mais de 50%  2,2    31 a 40 h/s  11,9 
Carga horária na IES  1 a 5 h/s  3,6    Mais de 40 h/s  10,4 
  6 a 10 h/s  11,3  Somatória de todas as  1 a 20 h/s  8,3 
  11 a 15 h/s  9,9  atividades  21 a 30 h/s  9,3 
  16 a 20 h/s  12,8    31 a 40 h/s  29,7 
  21 a 30 h/s  19,3    41 a 50 h/s  28,7 
  31 a 40 h/s  28,9    51 a 60 h/s  16,5 
  Mais de 40 h/s  14,2    Mais de 60 h/s  7,5 
66 
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7.2 Os estados de Burnout entre professores universitários 
 
Quanto  ao  inventário  MBI  (Maslash  Burnout  Inventory)  pode-se  afirmar  que,  neste 
estudo, o mesmo se comportou como um instrumento com altos índices de confiabilidade (α 
de Crombach), apresentando α=0,84 para “MBI esgotamento emocional”, α=0,71 para “MBI 
Despersonalização” e α=0,84 para “MBI não realização pessoal”, comparáveis aos índices de 
confiabilidade da forma original, em uma amostra de 1316 casos (USA), (α=0,90 para “MBI 
esgotamento  emocional”,  α=0,79  para  “MBI  Despersonalização”  e  α=0,71  para  “MBI  não 
realização pessoal”), mostrando-se um instrumento confiável para futuras aplicações. 
Na tabela 3 verificam-se as médias encontradas para as três variáveis do instrumento, 
sendo  que,  para  “MBI  esgotamento  emocional”  a  média  é  igual  a  24,24;  para  “MBI 
Despersonalização”  11,33;  e  para  “MBI  não  realização  pessoal”  24,14,  todas 
significativamente abaixo da média esperada (Tabela 3), caso as respostas fossem dadas ao 
acaso. 
 
Tabela 3 – Médias obtidas, desvio padrão, médias esperadas, valores mínimo e máximo no 
instrumento MBI para professores universitários e resultados dos testes de diferença entre as 
médias. 
  N  Escore 
Mínimo
 

Escore 
Máximo 
Média 
Esperada
 

Média 
obtida 
Desvio
 

Padrão
 

t de 
Student 
MBI Esgotamento 
Emocional 
403  8  48  28  24,24  8,36  8,95** 
MBI 
Despersonalização 
405  5  29  17,5  11,33  5,11  24,68**
 

MBI Não 
Realização Pessoal 
407  8  48  28  22,14  8,68  13,63**
 

** p<.01 
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Um estudo  de  Ferenhof  e Ferenhof  (2002, apud Silva, 2006),  realizado  em  oito 
escolas,  de  vários  níveis  -  da  alfabetização  ao  ensino  médio  e  escola  especial  -  com  71 
participantes, utilizou como instrumento o MBI. Segundo os autores, os resultados mostraram 
que o total de professores pesquisados apresentava despersonalização, sendo indiferentes com 
as pessoas. Dessa amostra, 67,6% dos professores apresentavam baixa realização pessoal no 
trabalho,  para  o  que  os  autores  da  pesquisa  aventaram  a  hipótese  de  que  isto  se  devia  às 
condições físicas das escolas, à ameaça de violência física e psicológica, às  pressões, à 
realidade política educacional que não prestigia a profissão docente. 
Em outro estudo, Volpato et al. (2003) pesquisaram sobre o burnout em professores na 
cidade  de  Maringá-PR,  utilizando  o  instrumento  MBI.  Neste  estudo,  a  dimensão  Exaustão 
Emocional  apresentou média de 27.70  (DP=13.20), indicando a existência  de esgotamento, 
tanto físico como mental. Quanto à Despersonalização, a média foi de 5.76 (DP=5.38), que 
fornece indícios para afirmar a presença de um moderado distanciamento emocional no 
âmbito das relações interpessoais, ou seja, no convívio com os alunos, demais profissionais e 
colegas  da  escola.  Esta  afirmação  decorre  da  comparação  com  a  média  esperada,  que  está 
compreendida  entre  3  e  8  pontos.  Com  relação  ao  sentimento  de  Reduzida  Realização 
Profissional o índice médio foi de 33.84 (DP=8.30), tendo como valores padrões de 34 a 42, 
isto é, o grupo avaliado revelou valores ligeiramente abaixo da média estabelecida. 
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7.3 Os sintomas de estresse relatados por professores 
universitários 
 
Neste estudo, o alfa de Cronbach obtido para a escala ISSL foi de 0,85, considerado 
um bom índice de consistência interna, indicando os dados que a retirada de qualquer um dos 
itens não elevaria em nada este índice. Em sua pesquisa, Lipp (2000b), com uma amostra de 
1843  pessoas,  obteve  alfa  de  Cronbach  de  0,91,  indicando  boa  consistência  interna  do 
instrumento. 
Com as respostas dos 417 sujeitos, pôde-se verificar que 266 sujeitos declararam não 
apresentar sintomas característicos das fases de estresse e 151 sujeitos apresentam estresse, ou 
seja, 36,3% da população. Dos sujeitos que apresentam sintomas de estresse, três estão na fase 
de alerta, a maioria (N=143) está na fase de resistência ou quase exaustão e cinco estão na 
fase de exaustão. (Figura 4). 
 
Figura 4 – Freqüências de sujeitos segundo as fases de estresse em que se encontram. 
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Quanto às variáveis biográficas relacionadas à presença ou não de estresse, realizaram-
se testes do Qui-quadrado, utilizando como critério para formação dos dois grupos os valores 
da tabela de correção do ISSL. 
Os  resultados  mostram  significativa  associação  apenas  entre  os  grupos  masculino  e 
feminino (χ
2
=6,68; p<0,01) e a presença ou não de estresse, com as mulheres apresentando 
maior  proporção  de  estressados  em  relação  ao  grupo  do  sexo  masculino  (Tabela  4).  Não 
houve diferenças significativas quando se consideram as diferentes faixas etárias (χ
2
=13,74; 
n.s) e estados civis (χ
2
=4,37; n.s). 
 
Tabela 4 - Freqüências de sujeitos com e sem estresse separados por sexo. 
Presença de estresse Sexo 
Sem estresse  Com estresse 
Total 
Masculino  129  54  183 
Feminino  135  97  232 
Total  264  151  415 
 
 
Em outra pesquisa sobre o estresse de professores (PEIXOTO, 2004) os sintomas mais 
freqüentes de estresse apresentaram diferenças entre sexo, e associaram-se significativamente 
ao  sexo  feminino  com  a  maior  prevalência  de  sintomas  de  estresse.  A  predominância  de 
sintomas  de  estresse  em  pessoas  do  sexo  feminino  também  se  repete  no  artigo  de  Lipp  e 
Tanganelli (2002). 
Tais  estudos  abrem  a  discussão  para  as  particularidades  do  cotidiano  de  cada sexo, 
sendo  que  os  sujeitos  do  sexo  feminino  apresentam  maior  predominância  de  estresse em 
relação aos do sexo masculino. Isso pode ser devido ao fato das pessoas  do  sexo feminino 
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possuírem outros papéis como mãe, mulher, dona de casa, e estes podem estar contribuindo 
como fator da freqüência de estresse estar mais elevada nas mulheres. 
Também foi encontrado na pesquisa de Melo e Cosenza (2007), comparando o nível 
de estresse entre homens e mulheres de diversos departamentos da PUC-Rio, que o nível de 
estresse feminino é 5% maior que o observado nos homens. Dos 180 entrevistados, 30% das 
mulheres  demonstraram  altos  índices  de  estresse,  enquanto  os  mesmo  sintomas  foram 
detectados em 25% dos homens. 
Em um estudo realizado por Lima (2003, apud PEIXOTO, 2004) sobre “distress 
psicológico”,  o  sexo  feminino  também  apresentou  maior  prevalência  nos  sintomas.  Em 
pesquisa  realizada  por  Rocha  e  Debert-Ribeiro  (2001)  sobre  trabalho,  saúde  e  gênero, 
observou-se igualmente maior prevalência de sintomas de estresse em relação à irritabilidade, 
ansiedade, atenção instável e depressão nas pessoas do sexo feminino. Os estudos de Schmidt 
(1990) e Matos  (2000) sobre estresse ocupacional do professor  revelaram do  mesmo modo 
maior  prevalência  de  estresse  entre  sujeitos  do  sexo  feminino.  Os  dados  da  atual  pesquisa 
confirmam os resultados de estudos anteriores sobre o estresse em relação ao gênero, com os 
sujeitos do sexo feminino apresentando escores mais altos de estresse. 
Ao se analisar o tipo de sintoma predominante percebido pelos sujeitos, constatou-se 
que os sintomas psicológicos foram os mais relatados (N=69), seguidos muito de perto pelos 
sintomas físicos (N=67), com pequeno número de casos (N=15) apresentando ambas as 
categorias de sintomas. (Figura 5). 
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Figura 5 – Freqüências de sujeitos e predominância do tipo de sintomas de estresse (físico 
ou psicológico). 
 
Na  pesquisa  de Macanhão  et al (2003),  em relação  aos  tipos de  sintomas,  houve 
predominância dos sintomas físicos (75%). Já na pesquisa de Santos et  al (2005), 53% das 
participantes  apresentavam  predominância  de  sintomas  na  área  psicológica  e  47%  na  área 
física. 
Pode-se perceber, de acordo com a figura 6, que a maioria dos sujeitos apresenta como 
principais sintomas físicos percebidos nas últimas 24 horas, tensão muscular (N=199), insônia 
(N=153), boca seca (N=112), nó no estômago (97), mudança de apetite (96), dentre outros. 
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Figura 6 – Freqüências de sintomas físicos de estresse percebidos nas últimas 24 
horas. 
 
Quando se consideram os sintomas físicos percebidos na última semana, identificam-
se,  principalmente,  problemas  com  a  memória  (N=165),  sensação  de  desgaste  (N=131), 
mudança de apetite (N=129) e cansaço constante (N=123) (Figura 7). 
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Figura 7 – Freqüências de sintomas físicos de estresse percebidos na última semana. 
 
Ao  se  considerar  os  sintomas  físicos  de  estresse  percebidos  no  último  mês, 
encontraram-se entre  os  mais experimentados pelos  sujeitos  a  insônia  (N=188),  excesso  de 
gases (N=105), náuseas (N=82), mudança extrema de apetite (81), entre outros (ver figura 8). 
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Figura 8 – Freqüências de sintomas físicos de estresse percebidos no último mês. 
 
Por  outro  lado,  os  sintomas  psicológicos  relatados  como  percebidos  nas  últimas  24 
horas e na última semana incluíram vontade súbita de iniciar novos projetos (N=139), pensar 
constantemente em um só assunto (N=117), sentir dúvidas quanto a si próprio (N=100) (ver 
figura 9 e 10). Os sintomas psicológicos experimentados no último mês que tiveram maior 
freqüência  foram  perda  de  humor  (N=169);  cansaço  constante  e  excessivo  (N=116); 
irritabilidade freqüente, sem causa aparente (N= 105) (Figura 11). 
 
 
 
 
 
 
3 
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Figura 9 – Freqüências de sintomas psicológicos de estresse percebidos no último dia. 
 
 
Figura 10 – Freqüências de sintomas psicológicos de estresse percebidos na última 
semana. 
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Figura 11 – Freqüência de sintomas psicológicos de estresse percebidos no último 
mês. 
 
Na pesquisa de Peixoto (2004) os sintomas de estresse mais freqüentes referiam-se à 
porcentagem  de  ocorrência  de  desgaste  físico,  tensão  muscular,  cansaço,  ansiedade, 
irritabilidade e sensibilidade excessiva dos sujeitos. Já no estudo de Braz e Fêo (2006), que 
pesquisaram sobre o estresse dos professores, com 30 sujeitos de uma faculdade do interior do 
Estado  de  São  Paulo,  foi  possível  constatar  47%  de  queixas  em  relação  à  falta  de 
concentração, 17% de irritabilidade e insônia, 3% de outros sintomas e 33% afirmaram que 
não sentem nada. 
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7.4 Os sentimentos de felicidade e bem-estar subjetivo entre os 
professores universitários. 
 
As  respostas  dos  sujeitos  aos  seis  instrumentos  destinados  a  medir  os  sentimentos 
associados à felicidade e bem-estar subjetivo que incluem escalas para medida do nível usual 
de  felicidade,  sentimentos  de  flow,  satisfação  geral,  gratidão,  felicidade  comparativa  com 
outros  significativos,  e  satisfação  com  diferentes  aspectos  da  vida  do  sujeito  indicaram 
coeficientes de correlação entre os  escores de  cada item das escalas  e os escores totais  em 
cada escala positivos, altos e significativos (p<.01), bem como níveis de confiabilidade destas 
escalas bastante satisfatórios, com alfa  de Cronbach  altos, para  a escala  de satisfação  geral 
(α=0,81),  gratidão (α=0,79),  felicidade  comparativa  (α=0,82)  e satisfação  com  aspectos da 
vida (α=0,92). 
 Quando se  consideram  os escores  médios obtidos pelos  docentes  nas  seis  variáveis 
objeto deste estudo verifica-se (Tabela 5) que, nas medidas de nível usual de felicidade, flow, 
satisfação,  gratidão,  felicidade  comparativa  com  outros  significativos  e  satisfação  com 
diferentes aspectos, os sujeitos desta pesquisa apresentam escores médios maiores do que a 
média esperada teoricamente e inferiores àquelas médias obtidas por J. A. Dela Coleta e M. F. 
Dela Coleta  (2007) com outro  grupo  de docentes universitários,  como  se  pode verificar na 
tabela 5. 
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Tabela 5 – Média, mediana, moda, desvio padrão, valores mínimos e máximos dos escores 
dos sujeitos nas sub-escalas do instrumento de felicidade e bem-estar. 
  Nível usual de 
felicidade 
 
Flow 
Satisfação  Gratidão  Felicidade 
Comparativa 
Satisfação 

aspectos 
N 
408  413 
413  407  414  413 
Média obtida 
7,36  4,20 
24,39  32,22  14,54  119,19 
Média esperada 
6  4 
20  24  12  92 
Desvio-Padrão 
2,060  1,406
 

5,405  6,550  3,369  19,633 
Escore Mínimo 
1  1 
5  6  3  42 
Escore Máximo 
11  7 
35  42  21  161 
 
t de Student 
 
 
13,6** 
 
n.s. 
 
16,88** 
 
25,68** 
 
15,87** 
 
28,32** 
Resultados obtidos por J. A. Dela 
Coleta e M. F. Dela Coleta (2007). 
 
   
       
Médias 
8,28  4,66 
27,36  36,41  21,71  127,66 
Desvios padrão 
2,06  1,28 
4,36  4,85  3,69  13,28 
 
As respostas dos professores à solicitação de indicação dos níveis de satisfação com 
diversos aspectos de sua vida (figura 12) mostram estarem eles satisfeitos com todos os 23 
aspectos abordados, com resultados superiores à média esperada em cada um deles, caso as 
respostas fossem dadas ao acaso (média esperada = 4). 
  A  satisfação  com  a  família,  os  princípios  morais,  os  amigos,  a  saúde,  o  nível  de 
instrução e moradia, em ordem decrescente, são os aspectos em que os sujeitos experimentam 
maiores níveis de satisfação, enquanto o lazer, a situação do país, os seus direitos, a situação 
financeira, a aparência física, em ordem crescente de importância, são os fatores com os quais 
os  sujeitos  sentem-se menos satisfeitos,  mas  ainda  assim  com  médias  superiores  ao que  se 
poderia esperar caso as respostas fossem dadas ao acaso. 
É válido ressaltar que os níveis intermediários de satisfação atribuídos por este grupo de 
professores  à  educação  que  receberam,  mostram  que  nem  mesmo  este  grupo  seleto,  e  que 
cuida  do  preparo  dos  jovens  brasileiros,  encontra-se  totalmente  satisfeito  com  os  aspectos 
relacionados  à  educação  como  um  todo,  resultados  semelhantes  àqueles  obtidos  por  Dela 
Coleta e Dela Coleta (2007). 
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4,46
4,56
4,68
4,77
4,82
4,97
5,07
5,07
5,13
5,19
5,21
5,26
5,30
5,30
5,31
5,37
5,40
5,41
5,44
5,45
5,46
5,73
5,78
1 2 3 4 5 6 7
Lazer
Meu país
Direitos
Situação finaceira
Minha aparência fisíca
Emprego
Meu futuro
Oportunidades
Vida sentimental (romance, relação amorosa)
Eu mesmo
Minha liberdade
Educação
Habilidades acadêmicas
Desenvolvimento profissional/intelectual
Minha vida em geral
Profissão
Religião
Moradia
Nível de instruçõa
Saúde
Amigos
Princípios morais
Família
 
Figura 12 - Níveis médios de satisfação com diferentes aspectos da vida. 
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7.5 - As características demográficas e os sentimentos de 
felicidade, bem-estar subjetivo, os sintomas de Burnout de 
estresse entre os professores universitários. 
 
Neste sub-item são  apresentados  os resultados  das comparações  dos escores obtidos 
pelos professores participantes deste estudo nos diversos instrumentos utilizados, em que se 
considera cada uma das variáveis biográficas, sabendo-se que serão apresentados apenas os 
casos nos quais foram observadas diferenças significativas entre os grupos dos sujeitos. 
Separando-se  os  sujeitos  quanto  ao  sexo,  pode-se  observar  que,  em  relação  aos 
sintomas  de  estresse  experimentados  no  dia,  as  mulheres  apresentaram  significativamente 
mais  sintomas  (
X

=2,66)  do  que  os  homens,  que  apresentam média  de  2,20.  Há  diferença 
significativa quanto  ao  sexo  também  ao  se  levar  em  conta o  número de  sintomas  físicos  e 
psicológicos  apresentados  na  semana  e  no  mês,  bem  como  para  o  MBI  esgotamento 
emocional, com as mulheres apresentando sempre maiores médias do que os homens (Tabela 
6). 
Na pesquisa de  Arocena,  Ceballos e  Rezola (2006) que  estudaram o estresse  de 
professores no México, os resultados foram inversos para o nível de estresse e burnout quanto 
ao sexo dos sujeitos, ou seja, os homens apresentaram maiores níveis de estresse e burnout do 
que as mulheres. 
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Tabela 6 – Resultados das análises de variância, com significância estatística, entre os escores 
dos  sujeitos  separados segundo o  sexo,  nos  instrumentos  de  felicidade  e  bem-
estar, MBI e Estresse. 
  N  Média  Desvio Padrão  F 
ISSL físico dia  Masculino  183  2,20  1,706   
  feminino  232  2,66  1,849  6,82** 
  Total  415  2,46  1,800   
ISSL físico semana  Masculino  183  1,90  1,756   
  feminino  232  2,38  1,704  7,87** 
  Total  415  2,16  1,741   
ISSL psicológico semana  Masculino  183  ,98  1,016   
  feminino  232  1,25  1,177  6,34* 
  Total  415  1,13  1,116   
ISSL físico mês  Masculino  183  1,54  1,478   
  feminino  232  1,99  1,558  8,77** 
  Total  415  1,79  1,538   
ISSL psicológico mês  Masculino  183  2,02  1,788   
  feminino  232  2,42  2,100  4,24* 
  Total  415  2,25  1,976   
MBI Esgotamento emocional  Masculino  177  22,67  7,720   
feminino  224  25,59  8,595  12,45** 
Total  401  24,30  8,337   
*p <0,05; **p <0,01 
 
Ao se analisar as diferenças entre as médias dos subgrupos separados pelo estado civil, 
pôde-se  perceber  diferença  significativa  quanto  às  medidas  de  sintomas  físicos  de  estresse 
apresentados  no  dia  e  no  mês,  satisfação,  gratidão,  felicidade  comparativa,  nível  usual  de 
felicidade, MBI Despersonalização e MBI Realização pessoal. (tabela 8). Ao se considerar os 
resultados de cada grupo pode-se verificar que os sujeitos separados apresentam escores mais 
elevados em sintomas físicos no dia e no mês que os grupos de sujeitos casados, solteiros ou 
viúvos.  No  que  diz  respeito  às  variáveis  relacionadas à  felicidade  e  bem-estar  subjetivo, 
verifica-se que os sujeitos separados ou viúvos apresentam menores níveis de bem-estar que 
os sujeitos casados ou solteiros, diferença que se mantém ao se comparar os escores de MBI 
“Despersonalização” e  MBI  “não realização pessoal”, com os sujeitos  separados  ou viúvos 
apresentando maiores níveis de sintomas que os solteiros e casados. 
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Tabela  7  -  Resultados  das  análises  de  variância  entre  os  escores  nos  instrumentos  de 
felicidade  e  bem-estar,  MBI  e  Estresse,  ao  se  considerar  os  grupos  de  sujeitos 
separados segundo o estado civil. 
 
N Média
 

Desvio Padrão
 

F 
 
solteiro 89 2,38 1,928  
ISSL físico dia 

separado (a) 93 2,95 1,820 2,96* 
casado (a) 206 2,31 1,750  
viúvo (a) 26 2,27 1,373  
Total 414 2,46 1,798  
solteiro 89 1,83 1,440  
separado (a) 93 2,19 1,541  
ISSL físico mês 

casado (a) 206 1,59 1,571 3,35* 
viúvo (a) 26 1,81 1,357  
Total 414 1,79 1,537  
solteiro 89 24,28 5,095  
separado (a) 91 23,26 5,281  
Satisfação 

casado (a) 204 25,16 5,370 3,80* 
viúvo (a) 26 22,54 6,426  
Total 410 24,38 5,418  
solteiro 87 33,24 6,381  
separado (a) 87 29,75 6,104  
Gratidão 

casado (a) 204 33,53 6,349 14,45** 
viúvo (a) 26 26,92 5,713  
Total 404 32,23 6,572  
solteiro 88 14,64 3,288  
separado (a) 92 13,52 3,122  
Felicidade Comparativa 

casado (a) 205 15,10 3,331 6,15** 
viúvo (a) 26 13,27 3,779  
Total 411 14,53 3,368  
solteiro 87 7,60 1,889  
separado (a) 90 6,59 1,988  
Nível usual de felicidade 

casado (a) 202 7,71 2,037 8,05** 
viúvo (a) 26 6,62 2,210  
Total 405 7,37 2,058  
solteiro 86 10,98 5,233  
separado (a) 92 12,75 4,616  
MBI Despersona
lização 

casado (a) 198 10,50 5,043 7,29** 
viúvo (a) 26 14,19 5,091  
Total 402 11,36 5,110  
solteiro 86 24,02 5,233  
separado (a) 92 22,25 4,616  
MBI não realização pessoal 

casado (a) 198 24,50 5,043 7,29** 
viúvo (a) 26 20,81 5,091  
Total 402 23,64 5,110  
*p <0,05; **p <0,01 
 
Ao se considerar a área de graduação do sujeito, observam-se diferenças significativas 
em  relação  ao  número  de  sintomas  físicos  apresentados  no  dia  (entre  as  áreas  de  ciências 
humanas e ciências da saúde), gratidão (entre as áreas de ciências exatas e as demais áreas), 
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nível usual  de felicidade (entre  as áreas de ciências da saúde e ciências exatas) e  MBI 
Realização pessoal (entre as áreas de ciências exatas e as demais áreas). (Tabela 9). 
A inspeção aos dados contidos na tabela 9 mostra maior número de sintomas físicos-
dia associados ao estresse entre o pessoal das ciências da saúde seguidos das ciências exatas e, 
por  último,  do  pessoal  da  área  de  ciências  humanas.  Nas  duas  variáveis  associadas  à 
felicidade e bem-estar subjetivo (gratidão e nível usual de felicidade) e nos escores associados 
aos sentimentos de burnout  (não  realização  pessoal),  os  professores  da  área de  ciências  da 
saúde apresentam escores  mais altos, seguidos daqueles  das ciências humanas e por último 
aparecendo o pessoal das ciências exatas. 
 
Tabela  8  -  Resultados  das  análises  de  variância  entre  os  escores  nos  instrumentos  de 
felicidade  e  bem-estar,  MBI  e  Estresse,  ao  se  considerar  os  grupos  de  sujeitos 
separados segundo a área de atuação. 
 
  N  Média
 

Desvio Padrão
 

F 
           
  humanas  171  2,19  1,694   
 ISSL físico dia  saúde  160  2,72  1,917  3,72* 
  exatas  77  2,51  1,675   
  Total  408  2,46  1,794   
  humanas  166  32,42
 

6,596   
 Gratidão  saúde  157  33,28
 

6,182  9,37** 
  exatas  75  29,44
 

6,297   
  Total  398  32,20
 

6,512   
  humanas  165  7,28  2,065   
 Nível usual de felicidade  saúde  158  7,67  2,033  3,89* 
  exatas  76  6,89  2,069   
  Total  399  7,36  2,068   
*p <0,05; **p <0,01 
 
Quando  se  considera  o  mais  alto  grau  de  titulação  ostentado  pelos  professores, 
observam-se diferenças estatisticamente significativas na variável nível de gratidão, sendo que 
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nos níveis de formação mais elevados (mestrado e doutorado) os escores são menos elevados 
do que entre os graduados e especialistas. 
 
Tabela  9  -  Resultados  das  análises  de  variância  entre  os  escores  nos  instrumentos  de 
felicidade e bem-estar, MBI e  Estresse, ao  se  considerar os  grupos de  sujeitos 
separados segundo o nível de formação. 
N  Média  Desvio 
Padrão 
F 
       
Graduação

53  29,85  5,947   
Especialização

192  32,36  6,373  2,71* 
Gratidão 
Mestrado

112  32,81  6,614   
Doutorado

27  32,41  7,510   
Total

384  32,15  6,515   
 *p <0,05 
 
Agrupando-se os sujeitos segundo o tempo decorrido desde sua graduação, observam-
se diferenças significativas entre os quatro grupos formados, entretanto sem tendência alguma 
de variabilidade comum aos dados quando se consideraram os grupos que se graduaram há 
mais e menos tempo (tabela11). 
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Tabela 10  - Resultados  das análises  de variância entre os escores  nos instrumentos  de 
felicidade e bem-estar, MBI e  Estresse, ao  se  considerar os  grupos de  sujeitos 
separados segundo o tempo de formado. 
    N  Média  Desvio 
Padrão 
F 
           
  2 a 3 anos  51  6,76  2,250   
Nível usual de felicidade  3 a 5 anos  53  8,13  1,630   
  6 a 10 anos  144  7,08  2,049  5,88* 
  Mais de 10 anos
 

157  7,62  2,011   
  Total  405  7,39  2,048   
  2 a 3 anos  50  10,90  5,448   
  3 a 5 anos  52  11,65  4,793   
MBI Despersonalização  6 a 10 anos  147  12,12  5,158  2,98* 
  Mais de 10 anos
 

153  10,44  4,816   
  Total  402  11,27  5,059   
  2 a 3 anos  50  24,10  5,448   
  3 a 5 anos  53  23,35  4,793   
MBI não realização pessoal  6 a 10 anos  145  22,88  5,158  2,98* 
  Mais de 10 anos
 

156  24,56  4,816   
  Total  404   23,73 
 

 5,059     
 *p <0,05 
 
Fato  semelhante  ocorre  quando  se  considera  o número  total  de  horas dedicadas  à 
docência  na  IES  em  que  o  docente  trabalha  a  maior  parte  do  seu  tempo,  quando  que 
diferenças significativas entre os grupos foram detectadas, sem entretanto se poder formular 
uma tendência de variabilidade (tabela 12). 
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Tabela 11  - Resultados  das análises  de variância entre os escores  nos instrumentos  de 
felicidade e bem-estar, MBI e  Estresse, ao  se  considerar os  grupos de  sujeitos 
separados segundo a carga horária. 
N  Média  Desvio 
Padrão 
F 
1 a 5 h/s 15  32,00  5,398   
6 a 10 h/s 46  31,39  6,810   
11 a 15 h/s 40  31,98  6,290   
Gratidão 

16 a 20 h/s 51  34,73  6,106  2,26* 
21 a 30 h/s 77  32,90  6,664   
31 a 40 h/s 117  31,99  6,173   
Mais que 40 h/s 59  30,49  7,309   
Total 405  32,22  6,557   
*p <0,05 
 
 
Interessantes  resultados  são  obtidos  quando  se  agrupam  os  sujeitos  segundo  o 
exercício de atividades docentes em outra IES, além daquela no qual o sujeito respondeu às 
escalas. Diferenças estatisticamente significativas são observadas entre os dois grupos, com 
aqueles sujeitos desenvolvendo atividades suplementares em outras IES apresentando maiores 
escores  de  estresse  físico-mês,  MBI  despersonalização  e  MBI  não  realização  pessoal,  bem 
como escores mais baixos em satisfação com a vida em geral com diferentes aspectos da vida, 
nível usual de felicidade, felicidade comparativa a outros significativos e gratidão (tabela 13). 
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Tabela 12  - Resultados  das análises  de variância entre os escores  nos instrumentos  de 
felicidade e bem-estar, MBI e  Estresse, ao  se  considerar os  grupos de  sujeitos 
separados segundo a presença ou não de outras atividades docentes. 
 
  N  Média  Desvio 
Padrão 
F 
         
Sim  168  2,01  1,490   
ISSL físico mês  Não  235  1,64  1,580  5,56* 
  Total  403  1,79  1,552   
  Sim  166  23,31  5,632   
Satisfação    Não  234  25,13  5,072  11,39** 
  Total  400  24,38  5,380   
  Sim  162  29,94  6,509   
Gratidão    Não  232  33,86  6,073  37,33** 
  Total  394  32,25  6,538   
  Sim  165  14,00  3,445   
Felicidade Comparativa  Não  235  14,97  3,265  8,18** 
  Total  400  14,57  3,370   
  Sim  166  116,89  21,423   
Satisfação aspectos  Não  233  121,12  18,034  4,57* 
  Total  399  119,36  19,601   
  Sim  164  6,95  2,272   
Nível usual de felicidade  Não  230  7,70  1,846  12,97* 
  Total  394  7,39  2,065   
  Sim  163  12,12  5,306   
MBI Despersonalização  Não  228  10,63  4,800  8,40** 
  Total  391  11,25  5,064   
  Sim  165  22,88  5,306   
MBI não realização pessoal  Não  229  24,37  4,800  8,39** 
Total  394   23,75     5,064     
 *p <0,05; **p <0,01 
 
Ao  se  constituir  dois  grupos  de  sujeitos,  um  composto  por  aqueles professores  que 
realizam  outras  atividades  externas  à  IES,  diferentes  das  atividades  docentes,  e  outro  com 
professores  que  não  as  realiza,  observam-se diferenças  estatisticamente  significativas  na 
variável gratidão. O grupo de sujeitos que desenvolve outras atividades externas, diferentes 
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das atividades docentes, experimenta maiores níveis de gratidão quando comparados àqueles 
professores que não desempenham outras atividades (tabela 14). 
 
Tabela 13  - Resultados  das análises  de variância entre os escores  nos instrumentos  de 
felicidade e bem-estar, MBI e  Estresse, ao  se  considerar os  grupos de  sujeitos 
separados segundo as outras atividades realizadas. 
  N  Média  Desvio 
Padrão 
F 
 
  Sim  175  33,34  6,256   
Gratidão  Não  223  31,53  6,665  7,58** 
  Total  398  32,33  6,542   
 ** p<0,01 
 
Ao analisar as diferenças entre as médias relacionadas entre as outras atividades e sua 
carga horária, pôde-se perceber diferença significativa quanto à Felicidade Comparativa, e a 
satisfação com diferentes aspectos da vida. Os sujeitos que trabalham com uma carga horária 
maior tendem a experimentar níveis mais elevados de satisfação com diferentes aspectos de 
suas vidas, com exceção do grupo que trabalha entre 51 e 60 horas semanais. No que se refere 
`felicidade comparativa, não se observa nenhuma tendência geral de variação dos dados entre 
os diferentes grupos de sujeitos (tabela 14). 
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Tabela 14  - Resultados  das análises  de variância entre os escores  nos instrumentos  de 
felicidade e bem-estar, MBI e  Estresse, ao  se  considerar os  grupos de  sujeitos 
separados segundo a carga horária em outras atividades realizadas. 
N  Média  Desvio 
Padrão 
F 
       
 1 a 10 h/s 11  13,18  2,228   
11 a 20 h/s 21  15,71  3,165   
21 a 30 h/s 36  13,81  3,003   
Felicidade Comparativa  31 a 40 h/s 114  14,40  3,618  2,24* 
  41 a 50 h/s 109  15,01  3,099   
  51 a 60 h/s 64  13,73  3,631   
  Mais que 60 h/s 29  15,28  3,453   
  Total 384  14,51  3,389   
   1 a 10 h/s 11  110,00  22,262   
  11 a 20 h/s 21  117,81  21,690   
  21 a 30 h/s 36  116,72  18,689   
Satisfação aspectos  31 a 40 h/s 114  120,72  19,109  2,52* 
  41 a 50 h/s 109  122,17  17,158   
  51 a 60 h/s 63  112,21  23,596   
  Mais que 60 h/s 29  122,14  17,204   
  Total 383  118,99  19,696   
* p<0,05 
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7.6 As correlações entre as variáveis associadas à felicidade, bem-
estar subjetivo, Burnout e estresse entre os professores 
universitários. 
 
Foram também calculados  os coeficientes  de  correlações (Bravais-Pearson) entre  os 
escores nas escalas para a medida das variáveis associadas à felicidade e bem-estar subjetivo, 
MBI  e  ISSL,  podendo-se  verificar  correlações  significativas  entre  quase  todas  as  variáveis 
(tabela 16). 
Os  dados  indicam  claramente  coeficientes  de  correlação  altos,  positivos  e 
significativos entre todas as seis variáveis associadas ao que se convencionou chamar de bem-
estar  subjetivo.  Ao  mesmo  tempo,  todas  estas  variáveis  apresentam  correlações  altas, 
negativas e significativas com os escores nas três variáveis associadas ao burnout e nas quatro 
relacionadas aos sintomas de estresse, de forma que, quanto maiores os níveis experimentados 
de  felicidade,  gratidão,  satisfação,  deleite,  bem-estar  subjetivo  de  forma  geral,  menores  os 
estados associados ao burnout e ao estresse. 
Os resultados indicam também que as três medidas dos estados de burnout apresentam 
correlações positivas entre si, o  que muito auxilia no  entendimento do  fenômeno e oferece 
maior segurança nos processos de medidas empregados. Estas medidas associadas ao burnout 
apresentam  correlações  positivas  com  a  presença  de  sintomas  de  estresse,  mostrando 
claramente a associação que tem estas duas classes de variáveis. 
Por  último,  as  quatro  medidas  de  presença  de  sintomas  de  estresse  utilizadas  neste 
estudo (diário, semanal, mensal e total) apresentam altas correlações positivas e significativas 
entre si, o que oferece indicações sobre a estabilidade da medida e do constructo empregado. 
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Tabela 15 – Coeficientes de correlação (Bravais-Pearson) entre os escores nas escalas para medida das variáveis felicidade, bem-estar, MBI e 
Estresse. 
 
  Flow Satisfação Gratidão
Felicidade 

Comparativa
Satisfação 

aspectos
MBI 

Esgotamento 

emocional
 

MBI 

Despersona

lização

MBI 

Não 

Realização 

pessoal
 

ISSL
Sintomas 

dia
ISSL
Sintomas 

semana
ISSL
Sintomas 

mês
ISSL
total 

de 

sintomas
Nível usual de 

felicidade 
,255** ,338** ,284** ,413** ,442** -,219**
 

-
,327**

-,328**
 

-,184** -,167** -,211** -,210**
Flow  ,483** ,291** ,559** ,526** -,432**
 

-
,289**

-,221**
 

-,337** -,447** -,357** -,421**
Satisfação  ,414** ,615** ,661** -,358**
 

-
,265**

-,258**
 

-,300** -,391** -,343** -,384**
Gratidão  ,478** ,459** -,210**
 

-
,399**

-,394**
 

-,176** -,107* -,196** -,178**
Felicidade Comparativa
 

,628** -,424**
 

-
,421**

-,416**
 

-,307** -,342** -,353** -,373**
Satisfação aspectos  -,354**
 

-
,334**

-,363**
 

-,299** -,369** -,365** -,386**
MBI Esgotamento 
emocional 
 

,524**

,074
 

,369** ,421** ,395** ,440**
MBI Despersonalização
 

 

,306**
 

,152** ,104** ,209** ,176**
MBI Não Realização 
pessoal 
 

 

,098* ,106* ,204** ,158**
ISSL Sintomas dia 
 

 

,701** ,681** ,858**
ISSL Sintomas semana 
 

 

,772** ,915**
ISSL Sintomas mês 
 

 

,927**
** .P<.01 
* P<.05 
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8 – DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
 
Os resultados obtidos neste estudo mostram claramente que os instrumentos utilizados 
apresentam  qualidades  métricas  positivas,  muitas  vezes  superiores  àquelas  obtidas  nos 
estudos originais, o que oferece sustentação aos achados aqui apresentados e recomendação 
ao emprego destas escalas para medida das variáveis consideradas. 
As respostas dos professores indicam a presença de níveis importantes de estresse e de 
burnout experimentados por esta classe de trabalhadores, com diferenças significativas entre 
os sujeitos, quando se considera o sexo, sabendo-se que as mulheres apresentam níveis mais 
elevados que  os  homens tanto  de  estresse  quanto  de  burnout.  Ao  mesmo tempo  foram 
encontrados,  na  amostra  total,  índices  superiores  das  variáveis  associadas  ao  bem-estar 
subjetivo, como a felicidade, o deleite, a gratidão, a satisfação com a vida em geral e em seus 
diversos aspectos particulares. 
Os  coeficientes  de  correlação  entre  os  escores  nas  escalas para  medida  do  estresse, 
burnout e bem-estar subjetivo indicam índices positivos e significativos entre estresse e 
burnout e índices negativos e significativos entre os escores nas variáveis associadas ao bem-
estar  subjetivo  e  as  medidas  de  estresse  e  burnout,  de  modo  que  quanto  mais  positivos  os 
indicadores de bem-estar subjetivo, menores os níveis experimentados de estresse e burnout. 
O  professor  universitário,  em  geral,  se  desdobra  para  estar  atualizado  com  as 
exigências curriculares, ter qualidade em seu conteúdo, estar atento às inovações tecnológicas, 
ter  o  trabalho  o  acompanhando  nos  momentos  de  lazer.  O  professor  universitário  vai 
fisicamente para casa, mas  o dia  de trabalho não  termina. O  trabalho invadiu a sua  vida, a 
sobrecarga  de  trabalho  o  acompanha,  possui  carga  horária  exaustiva  dentro  e  fora  das 
instituições de trabalho. Por cobranças sociais e por ele acreditar que quanto mais trabalho, 
maior será a sua satisfação pessoal, não percebe o problema gerador do estresse. O estresse do 
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professor vem aumentando de acordo com estudos mencionados no Brasil e no exterior, sendo 
que atualmente os professores passaram a  ser: “[...] alvo do interesse de pesquisadores que 
adotam  como  objeto  de  estudo  as  manifestações  físicas,  mentais  e/ou  comportamentais 
vinculadas à vida no trabalho” (Moura, 1999, p.90). 
Até  a  década  de  sessenta,  ser  professor  significava  possuir  status  social  e ganhos 
razoáveis.  Hoje,  estes  aspectos  estão  perdidos,  sua  condição  tornou-se  difícil,  sua 
remuneração questionável,  ministram número cada  vez maior de  horas-aula  para manter as 
exigências  e  as  pressões  existentes.  Desse  modo,  é  comum  o  professor  estressado, 
apresentando problemas físicos e emocionais, acumulados no seu dia-a-dia. 
Reinhould (1996,  apud LIPP 2002)  realizou  uma vasta pesquisa sobre o  estresse do 
professor em diversos países tendo como resultado os principais fatores estressores: 
 
1) condições de trabalho (falta de tempo, sobrecarga, ausência de recursos); 
2)  falta  de  colaboração  e  comunicação  entre  os  colegas;  3)  fatores 
interpessoais  (situações  de  vida,  momento,  família  etc.);  4)  imagem 
profissional negativa (“uma profissão de que não se tem o que esperar”); 5) 
os próprios alunos (desmotivados (SIC), difíceis, classes numerosas, alunos 
com  problemas  escolares,  emocionais  ou  comportamentais);  6)  pais  de 
alunos  (expectativas  exageradas  sobre  os  filhos  e,  como  conseqüência,  a 
cobrança  ao professor); 7) fatores administrativos (oportunidades limitadas 
de  promoção,  burocracia excessiva,  falta  de  apoio,  atitudes  diretivas  e 
excesso de cobrança) (Reinhold 1996, apud LIPP 2002, p. 98-99). 
 
Para Harden (1999, p.245) 
 
 (...) afirmações alarmantes têm sido  publicadas na  literatura  da  educação 
sobre a  crescente permanência do estresse e  burnout em professores  e  os 
efeitos  adversos  que  isto  causa  no  ambiente  de  aprendizagem  e  na 
realização dos objetivos educacionais. Uma maneira que os professores 
reagem à pressão que recai sobre eles é a chamada síndrome de burnout” 
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Vislumbrando  uma  análise  mais  clara  dos  professores  da  região  e  relacionando  as 
manifestações  desse  fenômeno,  pode-se  observar  crescente  sinalização  da  precariedade  do 
trabalho do  professorado, alto  nível  do  esgotamento  profissional  (EE), pouca  realização no 
trabalho (EP),  quando  comparados  às  outras  profissões,  dados corroborados na  presente 
pesquisa. 
Devem  ser  tomadas  medidas  urgentes  para  o  aperfeiçoamento  e  respeito  aos 
professores, dirimindo este mal-estar, com o apoio da sociedade sendo educada, instruída e 
conhecedora dos seus direitos e deveres, para que cidadãos sejam formados, visto que novos 
profissionais  serão  inseridos  no  mercado  de  trabalho,  inibindo  o  desrespeito  e  o  desprezo 
desta classe trabalhadora tão necessária na formação e transformação da sociedade em geral. 
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Anexo 1 - Inventário de Dados Biográficos 
 
       
2.Idade:_____ 
1   20 a 29 anos          2   30 a39 anos    3   40 a 29 anos 
4  50 a 59 anos          5  Acima de 60 anos. 
3.Estado civil: 
1   solteiros(a)       2   separado (a) 
3  casado (a)        4   divorciado (a) 
4.Filhos:    
1   sim         2   não 
5.Dados profissionais: curso no qual se graduou_____________________________ 
1Tempo de formado (graduação) 
1  mês          2   meses        3  1 a 5 anos 
4   6 a 10 anos        5   11 a 15 anos        6   16 anos ou mais 
2Do seu salário como decente você gasta com despesas. 
1   10%          2  25%       
  3   50% 
4   75%          5  100% 
3.Atividades docentes 
1Carga horária: 
1   1 a 5h/s        2   6 a 10 h/s        3   11 a 15 h/s 
4  16 a 20 h/s        5   21 a 30 h/s        6   31 a 40 h/s 
7  mais que 40 h/s 
2Desenvolve outras atividades profissionais além da docência: 
1   sim          2   não 
Qual:_______________________________________________________________ 
3Carga horária semanal destas outras atividades 
1   1 a 5h/s        2   6 a 10 h/s        3   11 a 15 h/s 
4  16 a 20 h/s        5   21 a 30 h/s        6   31 a 40 h/s 
7  mais que 40 h/s 
4.Tempo de atuação nesta área paralela: 
1   meses        2   1 a 5 anos        3   6 a 10 anos 
4   11 a 15 anos       5   mais de 15 anos 
4.Leciona em outra Instituição de Ensino Superior. 
Carga horária 
1   1 a 5h/s        2   6 a 10 h/s        3   11 a 15 h/s 
4  16 a 20 h/s        5   21 a 30 h/s        6   31 a 40 h/s 
7  mais que 40 h/s 
5. Somatória de horas/semanais trabalhadas em todas as atividades profissionais. 
1  1 a 10 h/s        2  11 a 20 h/s        3  21 a 30 h/s 
4  31 a 40 h/s        5  41 a 50 h/s        6  51 a 60 h/s 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dados pessoais 
 
1. Sexo  1-  masculino      2-   feminino       
2. Idade ________ 
   
3. Estado civil 
1-   solteiro(a)     2-   separado (a)    3-  casado (a)    4-   viúvo (a)   
         
4. Filhos    
1-   sim   Quantos________    2-   não 
 

 
Dados profissionais:   5. Área na qual se graduou  1- Humanas 2- Saúde    3- Exatas 
   6-.último grau cursado  1- Graduação 2- Especialização 3- Mestrado 4- Doutorado 
 
7. Tempo de formado (graduação) 
1-   1 a 3 anos       3-   6 a 10 anos      2-   3 a 5 anos     4-   mais de10 anos 
 
8. Do seu salário como docente quanto você consegue poupar por mês. 
1-   menos de10%    2-  entre 10-25%   3-   entre 25-50%  4-  mais de 50% 
 
Atividades docentes 
9. Carga horária: 
1-   1 a 5h/s      2-   6 a 10 h/s      3-   11 a 15 h/s 
4-  16 a 20 h/s      5-   21 a 30 h/s      6-   31 a 40 h/s    7-  mais que 40 h/s 
 
10. Leciona em outra Instituição de Ensino Superior. 1   sim  2    não 
Carga horária 
1-   1 a 5h/s      2-   6 a 10 h/s      3-   11 a 15 h/s 
4-  16 a 20 h/s      5-   21 a 30 h/s      6-   31 a 40 h/s    7-  mais que 40 h/s 
 
 
-Desenvolve outras atividades profissionais além da docência: 
 
11.  1-    sim     2-    não 
 
12. Carga horária semanal destas outras atividades 
1-   1 a 5h/s      2-   6 a 10 h/s      3-   11 a 15 h/s 
4-  16 a 20 h/s      5-   21 a 30 h/s      6-   31 a 40 h/s    7-  mais que 40 h/s 
 
13. Somatória de horas/semanais trabalhadas em todas as atividades profissionais. 
1-   1 a 10 h/s    2-   11 a 20 h/s   3-   21 a 30 h/s   4-   31 a 40 h/s   5-   41 a 50 h/s 
6-   51 a 60 h/s  7-   mais que 60 h/s 
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Anexo 2 - Inventário MBI (Maslash Burnout Inventory) 
 
 
 
 
 
      Instruções 
 Este inventário apresenta uma série de informações que podem ocorrer com o professor universitário. 
 Leia cuidadosamente cada frase e responda com naturalidade. Não existem respostas certas ou erradas. 
 O que interessa é sua opinião sincera sobre cada item. Você deverá atribuir a cada frase uma pontuação, 
de acordo com sua opinião sobre o assunto usando a escala abaixo. Para responder, registre o número do código 
de sua resposta na coluna a esquerda de cada frase. 
 
 1 - Nunca        
 2 - Uma vez ao mês ou menos   
 3 - Algumas vezes ao mês 
 4 - Uma vez por semana 
 5 - Algumas vezes por semana 
 6 - Todos os dias 
  1. Sinto- me esgotado(a) emocionalmente devido ao meu trabalho. 
 
  2. Sinto-me cansado(a) ao final da jornada de trabalho. 
  3. Quando me levanto pela manhã, e vou enfrentar outra jornada de trabalho, sinto-me cansado(a). 
  4. Posso entender com facilidade o que sentem as pessoas. 
  5. Creio que trato algumas pessoas como se fossem objetos impessoais. 
  6. Trabalhar com pessoas o dia todo me exige um grande esforço. 
  7. Lido eficazmente com os problemas das pessoas. 
  8. Meu trabalho deixa-me exausto(a). 
   9. Sinto que, através do meu trabalho, influencio positivamente na vida de outros. 
  10. Tenho me tornado mais insensível com as pessoas desde que exerço este trabalho atual. 
  11. Preocupa-me o fato de que este trabalho esteja me endurecendo emocionalmente. 
  12. Sinto-me com muita vitalidade. 
  13. Sinto-me frustrado (a) em meu trabalho. 
  14. Creio que estou trabalhando em demasia. 
  15. Não me preocupo realmente com o que ocorre com as pessoas que atendo. 
  16. Trabalhar diretamente com as pessoas causa-me estresse. 
  17. Posso criar facilmente uma atmosfera relaxada para as pessoas. 
  18. Sinto-me estimulado (a) depois de trabalhar em contato com as pessoas. 
  19. Tenho conseguido muitas realizações em minha profissão. 
 
20. Sinto que sei tratar de forma adequada os problemas emocionais no meu trabalho. 
 
 
21. Sinto que as pessoas culpam-me de algum modo pelos seus problemas. 
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Anexo 3 - Inventário ISSL (Inventário de Sintomas de Stress para adultos 
de LIPP) 
 
 
 
 
   
PARTE l 
 
Marque com X os sintomas que você           
 experimentou nas últimas 24 horas: 
 
( )  1  mãos ou pés frios 
( )  2  boca seca 
( )  3  nó no estômago 
( )  4  aumento de sudorese 
( )  5  tensão muscular 
( )  6  aperto da mandíbula/ranger de dentes 
( )  7  diarréia passageira 
( )  8  insônia 
( )  9  taquicardia 
( )  10
 

hiperventilação  (respiração  rápida  e 
cansada) 
( )  11
 

hipertensão arterial súbita e passageira 
( )  12
 

mudança de apetite 
( )  13
 

aumento súbito de motivação 
( )  14
 

entusiasmo súbito 
( )  15
 

vontade súbita de iniciar novos projetos 
 
PARTE 2 
 
 Marque com X os sintomas que você 
 experimentou na última semana: 
 
( )  1  problemas com a memória 
( )  2  mal-estar  generalizado,  sem  causa 
específica 
( )  3  formigamento das extremidades 
( )  4  sensação de desgaste físico constante 
( )  5  mudança de apetite 
( )  6  aparecimento de problemas dermatológicos 
( )  7  hipertensão arterial 
( )  8  cansaço constante 
( )  9  gastrite, úlcera ou indisposição estomacal 
 muito prolongada 
( )  10
 

tontura ou sensação de estar flutuando 
( )  11
 

sensibilidade emotiva excessiva 
( )  12
 

sentiu dúvida quanto a si próprio 
( )  13
 

pensar constantemente em um só assunto 
( )  14
 

irritabilidade excessiva 
( )  15
 

diminuição da libido 
 
PARTE 3 
Marque  com  X  os  sintomas  que  você 
experimentou no último mês. 
( )  1  diarréia freqüente 
( )  2  dificuldades sexuais 
( )  3  insônia 
( )  4  náusea 
( )  5  tiques 
( )  6  hipertensão arterial continuada 
( )  7  Problemas dermatológicos 
prolongados 
( )  8  mudança extrema de apetite 
( )  9  excesso de gases 
( )  10
 

tontura freqüente 
( )  11
 

úlcera, colite ou outro problema 
( )  12
 

enfarte 
( )  13
 

impossibilidade de trabalhar 
( )  14
 

pesadelos freqüentes 
( )  15
 

sensação de incompetência em 
todas as áreas 
( )  16
 

vontade de fugir de tudo 
( )  17
 

apatia, depressão ou raiva 
prolongada 
( )  18
 

cansaço constante e excessivo 
( )  19
 

pensar e falar constantemente em 
um só assunto 
( )  20
 

irritabilidade freqüente, sem causa 
aparente 
( )  21
 

angústia, ansiedade, medo, 
diariamente 
( )  22
 

hipersensibilidade emotiva 
( )  23
 

perda do senso de humor 
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Anexo 4 - Inventário Felbem – Escala para medida do nível usual de 
felicidade 
 
 
1. Qual é o seu nível usual de felicidade ou infelicidade? Marque dentre as alternativas a 
seguir aquela que melhor descreve o seu estado médio de felicidade: 
(1) extremamente infeliz           
(2) muito infeliz             
(3) bastante infeliz             
(4) moderadamente infeliz           
(5) ligeiramente infeliz           
(6) neutro               
(7) ligeiramente feliz 
(8) moderadamente feliz 
(9) bastante feliz 
(10) muito feliz 
(11) extremamente feliz 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
 
109
 

Anexo 5 - Inventário Felbem – Escala para medida da  satisfação com a 
vida em geral. 
 
 
 
Utilizando a escala abaixo, de 1 a 7, indique o seu grau de concordância com cada item. 
(7) Concordo fortemente 
(6) Concordo 
(5) Concordo ligeiramente 
(4) Não concordo, nem discordo 
(3) Discordo ligeiramente 
(2) Discordo 
(1) Discordo fortemente 
 
___ 2 - Em muitos aspectos, minha vida aproxima-se do meu ideal. 
___ 3 - As minhas condições de vida são excelentes. 
___ 4 - Eu estou satisfeito (a) com minha vida. 
___ 5 - Até agora consegui obter as coisas importantes que eu desejei na vida. 
___ 6 - Se eu pudesse viver minha vida de novo, eu não mudaria quase nada. 
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Anexo 6 - Inventário Felbem – Escala para medida da gratidão geral 
 
 
Utilizando a escala abaixo, de 1 a 7, indique o seu grau de concordância com cada item. 
(7) Concordo fortemente 
(6) Concordo 
(5) Concordo ligeiramente 
(4) Não concordo, nem discordo 
(3) Discordo ligeiramente 
(2) Discordo 
(1) Discordo fortemente 
 
___ 7 - Tenho muito que agradecer na vida. 
___ 8 - Se eu fizesse uma lista de tudo o que tenho a agradecer, seria uma lista muito longa. 
___ 9 - Quando olho para o mundo, não vejo muitos motivos para agradecer. 
___ 10 - Sou grato(a) a muita gente. 
 

___ 11 - Com o passar dos anos, cada vez mais me sinto inclinado(a) a agradecer às pessoas, 
pelos acontecimentos e situações que fazem parte da historia da minha vida. 
_ ___ 12 

-
 Pode passar muito tempo ainda, antes que eu me sinta grato(a) a alguém ou alguma 

coisa. 
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Anexo  7  -  Inventário  Felbem  –  Escala  para  medida  dos  sentimentos  de 
deleite (flow) 
 
 
Para cada uma das seguintes afirmações, circule o número de pontos da escala que 
considerar mais apropriado a você: 
 
 
13 . Nos últimos três meses, com que freqüência você se encontrou fazendo exatamente o 
que queria,em verdadeiro deleite, desejando que o tempo não acabasse nunca? 
 1   2    3   4    5    6   7 
 nunca ou às vezes sempre ou 
 quase nunca               quase sempre
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Anexo 8 – Inventário Felbem – Escala para medida do nível de felicidade 
comparativa com outros significativos 
 
Para cada uma das seguintes afirmações, circule o número de pontos da escala que 
considerar mais apropriado a você: 
14-. Em geral, me considero: 
 1   2    3    4    5    6    7 
uma pessoa 
 uma pessoa 

pouco feliz   muito feliz 
 
15- Comparando com a maioria dos meus amigos, eu me considero: 
 
 1   2    3    4    5    6    7 
 menos feliz     mais feliz 
 
16-Algumas pessoas são geralmente muito felizes. Elas aproveitam a vida, aconteça o 
que acontecer, procurando obter o máximo. Em que grau essa descrição se aplica a você? 
 
 1   2    3    4    5    6    7 
 de modo          
 muito 

 algum 
 
17-Algumas pessoas geralmente não são muito felizes. Embora não estejam deprimidas, 
nunca parecem tão felizes quanto poderiam ser. Em que grau essa descrição se aplica a 
você? 
 
 1   2    3    4    5    6    7 
 de modo            
muito 
 algum 
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Anexo 9 – Inventário Felbem – Escala para medida do nível de satisfação 
com diferentes aspectos da vida 
 
  Por favor, avalie o quanto satisfeito você está com cada um dos seguintes aspectos da sua 
vida. Utilize a escala abaixo, escrevendo à frente de cada aspecto o numero equivalente ao seu 
nível de satisfação. 
 
7 - extremamente satisfeito 
6 - satisfeito 
5 - ligeiramente satisfeito 
4 - neutro ou misto 
3 - ligeiramente insatisfeito 
2 - insatisfeito 
1 - extremamente insatisfeito 
 
____ 18. Saúde           
____ 19. Situação Financeira 
____ 20. Religião 
____ 21. Família 
____ 22. Profissão 
____ 23. Meu país 
____ 24. Minha liberdade 
____ 25. Moradia 
____ 26. Amigos 
____ 27. Nível de instrução 
____ 28. Oportunidades 
____ 29. Direitos 
____ 30.Vida sentimental (romance, relação amorosa) 
____ 31. Eu mesmo 
____ 32. Educação 
____ 33. Meu futuro 
____ 34.Desenvolvimento profissional/intelectual 
____ 35. Minha vida em geral 
____ 36. Minha aparência física 
____ 37. Lazer 
____ 38. Emprego 
____ 39. Habilidades acadêmicas 
____ 40. Princípios morais 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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